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 [EDITORIAL]

NOSSA OPINIÃO:

Nas asas de 2009
O   Contraponto(redator, colunistas e colaboradores), cumprimenta seus leitores, e, mais uma vez, renova o compromisso de manter o   intercâmbio em alto nível, como é sua tradição...

Mais um ano, o quarto, em sua curta, porém, marcante existência, onde,  certamente, inúmeros desafios lhe caberão, sendo ele(O CONTRAPONTO) um  legítimo "canal de comunicação" de tão aguerrido segmento...

A agenda/2009 urge... ano do bicentenário de nascimento  de Louis Braille, em abril,  eleições para a nova diretoria da Associação(a quarta,  nesta fase de refundação), enfim, o ano promete, e, nosso jornal tem a noção exata de sua importância neste contexto...

Ratificamos a Convocação de :  leitores/colunistas/colaboradores, a continuarem firmes no propósito de fazer deste canal, cada vez mais, esta  "tribuna" livre/combativa/responsável,  em prol do nosso segmento...
[A DIRETORIA EM AÇÃO]

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

1- Informes

2- Final de Linha

1-Informes

A Diretoria Executiva, nesse início de ano, tem-se preocupado em implementar algumas ações, no sentido de tornar nossa Associação mais visível e sólida. 

No presente momento, conforme decidido em reunião de diretoria nos meses de janeiro e fevereiro, estamos providenciando a confecção de carteirinhas de identificação para nossos sócios que esperamos concluir até o final de nossa gestão, no mês de abril vindouro.

Outra ação importante que vem sendo implementada desde o final de 2008 tem sido nosso Projeto Memória-IBC, que vem colhendo depoimentos sonoros de ex-alunos da Casa, trabalho efetuado sob a coordenação do professor Jonir Bechara Cerqueira e participação dos professores Antonio Carlos Rodrigues Torres Hildebrandt e Vítor Alberto da Silva Marques.

Como desdobramento desse Projeto, desde o início deste ano vimos pesquisando material valioso, gentilmente cedido por d. Eva, viúva do professor de Inglês da Casa, José Espínola Veiga, que aborda questões relativas às pessoas cegas no período de 1930 a 1956.

Nessa área do Projeto, contamos com a participação dos professores Aparecida Pereira Leite e Vítor Alberto da Cunha Marques e a colaboração de Vanessa... na leitura e organização do material obtido em jornais de época, sob a forma de artigos e crônicas.

2- Final de Linha

 A Diretoria Executiva da Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant, consciente de seus compromissos e responsabilidades com a nossa Entidade, cumprirá sua agenda de trabalho, convocando proximamente a reunião da Assembléia Ordinária de março, preparatória para nosso grande momento democrático, que poderá resultar na alternância de poder, e  a Assembléia de abril, que irá efetivar e consolidar esse processo, já sob o Estatuto aprovado por nossos associados.

Obedecendo ao chamamento de nossa comunidade de ex-alunos, congregados nessa Associação, conclamamos a todos a exercer nosso direito democrático de renovarmos nossa Associação nas três esferas de poder:

-Diretoria Executiva;

-Conselho Deliberativo;

-Conselho Fiscal

Esses Órgãos, embora se interrelacionem, atuarão de forma independente, como mecanismo de salvaguarda de nossa Entidade.

Companheiros: candidatem-se, dispondo-se aos inúmeros enfrentamentos que nos esperam.

Votem, para cobrar de seus candidatos o melhor para a Associação.

É bom lembrar, sempre e mais do que nunca:a Associação somos todos nós, na luta e no prazer, no pensar e no fazer.

Vítor Alberto da Silva Marques

Presidente
[TRIBUTO A LOUIS BRAILLE   ]

COLUNA LIVRE:
Braille e os ex-alunos 
Neste ano em que se comemora universalmente o bicentenário de nascimento de Louis Braille, filho do casal René-Simon e Monique Baron, o menino que consagrou Coupvray, pretendo abordar o tema "Braille" em tríplice aspecto: o indivíduo Louis, o Sistema que ele criou, como também, a participação de ex-alunos, durante os fatos históricos que o slogan da Comissão Brasileira para o Bicentenário de Louis Braille assim definiu:

"2009, Bicentenário de Louis Braille: nas pontas dos dedos, a construção de uma história de independência e cidadania."

Nosso homenageado nasceu na pequena localidade de Coupvray (40 quilômetros de Paris), em 04 de janeiro de 1809, e faleceu em 06 de janeiro de 1852, com apenas 43 anos. Dos 10 anos até sua morte viveu, como aluno e professor, no Instituto Real dos Jovens Cegos de Paris, de

onde se afastava para as férias escolares e durante os penosos dias em que sua doença, manifestada desde 1835, impunha-lhe repouso indispensável na terra natal.
Organista em igrejas de Paris, inteligência, modéstia, respeito e dedicação ao próximo eram marcas de sua personalidade. Empregou seu talento no desenvolvimento de um processo de leitura e escrita por pontos, bem sucedido graças àquilo que apenas os cegos bem treinados

têm: a refinada percepção tátil das pontas dos dedos. Engenhosidade, exaustivas experiências e perseverança foram as chaves para o objetivo alcançado por ele.

O jovem de 16 anos de idade viu concluídos seus primeiros estudos do novo código em 1825. Docente, promoveu sua publicação inicial em 1829 e a edição da versão final em 1837, ou seja, o Sistema Braille como o conhecemos hoje.

Fiel à verdade, escrevera, com relação ao processo fonético de Charles Barbier, no qual se baseara inicialmente:

"Se temos assinalado as vantagens do nosso processo sobre o desse inventor, cumpre-nos declarar, em sua honra, que devemos ao seu, a primeira idéia do nosso".

Louis Braille assistiu à plena aceitação de seu processo entre os cegos da Instituição, por outro lado, a rejeição por parte dos professores videntes, a proibição do uso na escola e, finalmente, a partir de 1844, a consagração, com a declaração pública de Joseph Guadet, chefe de ensino, sobre a eficácia do novo sistema.

Ao falecer, Braille não tivera consciência da dimensão que alcançaria seu genial invento. 
Em 1854 o processo fora tornado oficial na França e o Instituto de Paris foi encarregado de editar as publicações em braille necessárias para os estudantes cegos em âmbito nacional.

Ex-alunos do Instituto de Paris, o professor vidente Joseph Guadet e profissionais de outros países iniciaram a expansão do Braille pela Europa e por outros continentes.

Em 1850 é criada em Paris, fora do Instituto Nacional de Jovens Cegos, uma associação de colocação profissional e apoio a ex-alunos.

José Álvares de Azevedo, ex-aluno do Instituto de Paris, trouxe o Sistema Braille para nossa terra em 1850, idealizou e trabalhou intensamente para a fundação do Imperial Instituto dos Meninos Cegos, cujo regulamento inicial, então determinava: "Seguir-se-á no Instituto, até nova ordem do Governo, o método de pontos salientes de Mr. Luiz Braille, adotado pelo Instituto de Paris."

Acreditamos ter sido a célebre demonstração feita por Azevedo diante do imperador Pedro II a motivação maior para que o esclarecido monarca autorizasse as providências para a criação de nossa Escola pioneira. 
Apresentado a Pedro II pelo barão do Rio Bonito, José Álvares de Azevedo fez demonstrações de leitura e escrita em braille, suscitando de parte de Sua Majestade, o enunciar da frase: 
"A cegueira já quase não é uma desgraça."

Por essa época, ex-alunos do Instituto de Paris já atuavam na sociedade francesa como artesãos, músicos (especialmente organistas em capelas), professores e afinadores de piano, profissão desenvolvida na escola pelo aluno (depois professor) Claudio Montal, que chegou a se notabilizar internacionalmente como fabricante de pianos.

No Brasil, o Imperial Instituto dos Meninos Cegos começa a integrar na sociedade da segunda metade do século XIX, ex-alunos no desempenho de profissões produtivas: artesãos, encadernadores, professores, pianistas e organistas. Benjamin Constant comprova esta realidade nos termos de seu relatório datado de 1873, no qual apresenta os resultados alcançados pela Instituição, após 19 anos de funcionamento.

Em 1890, por iniciativa de Benjamin Constant, então ministro de estado, foram enviados à Europa dois professores cegos e um funcionário vidente, como secretário. Augusto José Ribeiro (ex-aluno do Imperial Instituto) e João Pinheiro de Carvalho (ex-aluno do Instituto de Paris), constituindo uma comissão científica brasileira encarregada de observar o desenvolvimento das instituições daquele continente, absorver as novas técnicas de ensino e adquirir materiais necessários à manutenção e atualização do Instituto do Rio de Janeiro.

Em 1893, um grupo de professores cegos, ex-alunos do Instituto, cria o Grêmio Comemorativo Beneficente Dezessete de Setembro, com essas finalidades, entre outras: comemorar solenemente o dia 17 de Setembro de 1854, data da instalação do Instituto Benjamin Constant; promover, por todos os meios a seu alcance, a propagação da instrução e conseqüente redenção dos cegos, além da difusão do Sistema Braille.

Vale aqui destacar nomes de ex-alunos que se notabilizaram no contexto social da época:

- José Pinto Soares de Cerqueira (1846-1913). Professor do IBC; compositor e concertista; pioneiro no Brasil, como pessoa cega, no exercício da profissão de pianista.

- Antonio Lisboa Fagundes da Silva (1848-1902). Professor do IBC; poliglota; fundador 
e editor de um jornal: "O Operário".

- Augusto José Ribeiro (1854-1912). Professor do IBC; poeta, poliglota; teve atuação marcante em fins do século XIX e princípios do século XX.

- Francisco Gurgulino de Souza (1867-1924). Professor do IBC; maestro, compositor de mérito; poeta e jornalista.

- Mauro Montagna (1863-1944). Professor do IBC; idealizador do mapa animado da América do Sul, premiado na exposição do Centenário da Independência do Brasil em 1922.

- Cesário Cristino da Silva Lima (1865-1918). Professor do IBC, grande orador, criou e dirigiu uma escola particular em regime de externato para alunos videntes de ambos os sexos no Rio de Janeiro.

A produção de textos em braille, desde os primeiros dias de nossa escola era lenta e dificultosa. O processo de que se dispunha era o da impressão tipográfica, em que se compõe uma chapa de caracteres, letra por letra. Organizada uma página, era impressa no papel. Desmanchava-se a chapa para montar nova página, pois o número de tipos em braille (caracteres de metal) era limitado. Outra prática empregada era a cópia a punção dos textos. Em ambas as formas, era indispensável a participação de pessoas cegas, alunos e, posteriormente, ex-alunos como compositores, copistas ou revisores braille.

Uma oficina tipográfica foi inaugurada no Instituto em 14 de agosto de 1857. Dirigida por um mestre vidente, contava com alunos cegos treinados numa tipografia comum. Este processo tipográfico prevaleceu até a década de 1930, já então complementada com a produção das chamadas "máquinas de datilografia braille", cujo primeiro exemplar foi lançado em 1892 por Frank Haven Hall, nos Estados Unidos.

Pode-se afirmar que a manutenção do uso do Braille no Instituto, a qualidade gráfica e, de certa forma, o volume de produção dependeram das pessoas cegas no século XIX e princípios do século XX.

Na fase do "pioneirismo" da educação de cegos no Brasil, que permeou entre 1854 e 1960, quase cem anos, foi marcante a atuação dos ex-alunos, difundindo o Sistema Braille, criando e apoiando a instalação de escolas especiais. Nomes de destaque: Mauro Montagna, Antonio Pessoa de Queiroz, Mamede Francisco Freire, João Gabriel de Almeida, Aires da Mata Machado, José Espínola Veiga, Levino Albano da Conceição, Francisco José da Silva, entre outros.

Augusto José Ribeiro, no século XIX, e José Espínola Veiga, até meados do século XX, podem ser apontados como autênticos especialistas no Braille adotado no país, velando, inclusive, por sua atualização.

A partir dos primeiros anos da década de 1940, a Tipografia do Instituto é transformada em Imprensa Braille, com novos equipamentos importados e pessoal admitido por concurso público, inclusive vários profissionais cegos. 
Em 1946 é criada em São Paulo a Fundação para o Livro do Cego no Brasil. Terminara a fase heróica da produção braille.

Podiam os estudantes cegos brasileiros contar com livros didáticos e de literatura, revistas para adquirirem instrução e cultura geral.

Até aqui, abordamos a matéria sob aspectos predominantemente históricos.

Perante este legado, após 200 anos do nascimento daquele que possibilitou o acesso pleno à leitura e à escrita, consideremos alguns temas relevantes:

1- Afirmam os especialistas internacionais que "O Braille é o meio natural de leitura das pessoas cegas."

2- A marcante revolução provocada com a aplicação do Sistema Braille dividiu a história da coletividade das pessoas cegas em "duas épocas", segundo Edison Ribeiro Lemos em discurso comemorativo do sesquicentenário da invenção do Sistema Braille, em 1975.

3- A universalidade de aplicação do Braille se impôs por sua eficácia em todas as modalidades de emprego no domínio do conhecimento humano.

4- Em qualquer tempo, em qualquer local, no passado, presente ou futuro, as pessoas cegas devem ao Sistema Braille as conquistas alcançadas após sua aplicação.

5- O binômio "Independência e Cidadania" não teria sido atingido, embora ainda hoje limitado por preconceitos prevalentes, sem a aplicação de um sistema de leitura e escrita que possibilitasse às pessoas cegas se nivelarem intelectualmente às que veem.

6- O Dia Internacional das Pessoas com Deficiência, 03 de dezembro, criado pela Organização das Nações Unidas (ONU), em 1998, teve como tema, em 2004: "nada sobre nós, sem nós". Relativamente ao Sistema Braille, sua eficácia e universalidade tiveram como pilares a intensa participação das pessoas cegas do mundo, com merecido destaque para ex-alunos de instituições, organizações e serviços, em diferentes épocas de nossa história.

Ao encerrar, manifestamos nosso regozijo por vivenciar esta data de comemoração mundial. Oferecemos este texto à reflexão e à análise inteligente dos colegas leitores desse prestigioso jornal eletrônico.
                  Jonir Bechara Cerqueira

                    Janeiro de 2009

 OBS.: Coluna comemorativa da passagem dos duzentos anos de nascimento de Louis Braille (inventor do sistema Braille/ benfeitor da humanidade).

Esta coluna será vinculada no Contraponto, em caráter extraordinário, durante todo ano de 2009.

Caso você tenha(de sua lavra ou não), qualquer material relativo ao sistema  Braille ou seu criador, que achar relevante,  e gostaria de ver publicado,envie para a redação do Contraponto (contraponto_jornal@yahoo.com.br)

[O I B C  EM FOCO]
TITULAR:   PAULO ROBERTO DA COSTA
Primeira Matéria do ano...

Caros leitores, eis que nossos caminhos voltam a se entrelaçar, e como uma árvore generosa prometendo frutos em abundância, saber, lutas e vitórias que com certeza colheremos ao longo desse 2009 que nos abre as portas.

Ao escrever a primeira edição do IBC em foco quero ser bem ameno, porém, devo dizer que as convicções continuam as mesmas em relação aos problemas do nosso   casarão (nosso?).

Quero deixar aqui registrados os meus sinceros aplausos à brilhante idéia de se colocar em nosso jornal mensalmente, nesse ano que é muito significativo para nós cegos, por ser o ano de Louis Braille, matérias sobre o pai do Braille. Aproveitei esse início de ano e andei lendo

bastante sobre esse homem que, num período que nada se tinha muito fez pela humanidade, sem nos esquecer do também grande Valentin Hauy, que tem um papel fundamental na educação dos cegos no mundo.

Bom, esse é um assunto que, com toda certeza, vai render muito ao longo de 2009. Peço aos nossos leitores que colaborem com essa iniciativa do nosso Contraponto enviando notícias ou qualquer tipo de documento relevante ou não a respeito do grande  Braille de prenome Louis.

***

Para encerrar o primeiro número da coluna:  O IBC Em Foco, aqui vão uns recadinhos aos atuais dirigentes do Benjamin Constant:

1º. //  Tia Érica, não sou puritano, não sou evangélico nem tão pouco radical, antiquado talvez. Gostaria que a senhora prestasse um pouco mais atenção às vestimentas dos funcionários e frequentadores do nosso palácio. Qualquer dia desses, a seguir o andar da carruagem, seios estarão farfalhando nos pátios e corredores dessa casa centenária provocando um milagre, quem sabe?

Me faz lembrar os tempos que havia no corpo docente as professoras Taís e Glorinha Beuttenmüller; havia nessa época um grupo de teatro e um coral de recitação de poesias e bem me lembro de ter assistido por várias vezes a apresentação desses grupos encenando e recitando algo que terminava dizendo: "e o cego viu!!!"; a querida Glorinha, atual vice-diretora lembra bem melhor, já que fez parte de um desses grupos.

2º. //  Tenho escutado muito ultimamente de funcionários que essa atual diretoria é uma das piores; perguntinha básica: Por que será???

Também notei e constatei que não há mais cegos exercendo nenhum cargo de chefia em  nenhum setor. Perguntinha básica:  porque será, não existem mais funcionários cegos capazes nessa atualidade, ou será que  tem tanto terceirizado que não dá condição de visualizar os cegos que trabalham no IBC?

***

Paulo Roberto Costa, de frente para o otimismo e atento aos acontecimentos que envolvem

ao nosso querido Instituto Benjamin Constant,IBC,para os mais íntimos!!!

Aposto:  Visitem a página do Instituto, procurem saber sobre as edições das Revistas

Brasileira e Pontinhos:

http://www.ibc.gov.br

Acessem o site da Associação dos Ex-alunos do I B C:

www.exaluibc.notlong.com

Façam parte da lista de debates da Associação dos Ex-alunos do I B C,

Contatem o moderador Valdenito de Souza no e-mail:

vpsouza@terra.com.br

Prestigiem a rádio dosvox:

Para ouvir com o Real player:

http://intervox.nce.ufrj.br/radio.dv/radio.ram

Para ouvir com Windows midia player:

http://intervox.nce.ufrj.br/radio.dv/rdv.m3u
Para fazer críticas ou sugestões a esta coluna, escrevam para:
PAULO ROBERTO COSTA (pauloc1@bol.com.br).
[ DV EM DESTAQUE]

TITULAR: JOSÉ WALTER FIGUEREDO
* Inclusão - Em bloco de cegos, vidente usa venda 
Deficientes visuais do Instituto Benjamin Constant, tradicional escola para cegos no Rio, descobriram uma alternativa segura para pular Carnaval. Guiados pelos sons da bateria e de chocalhos distribuídos aos videntes, alunos e amigos do instituto desfilaram no bloco "Benjamin no Escuro" na tarde de ontem pelo bairro da Urca, zona Sul Rio.
A mensagem do bloco era de inclusão -cegos podiam brincar livremente pelas ruas do bairro, enquanto videntes eram convidados a tapar os olhos para experimentar a sensação de pular Carnaval sem enxergar.
"É difícil!", disse a dona-de-casa Eliane Pereira, 38, tirando a venda dos olhos depois de rodopiar com o estandarte do bloco pela avenida Pasteur.
Ao assumir o bandeirão do bloco, Sueli Gonçalves, 47, há 17 anos cega, cumprimentou o empenho da companheira de folia. "Poucas pessoas têm coragem de vendar os olhos porque isso os deixa inseguros. Eles não entendem que rodopiar no escuro dá sensação de liberdade."
De fato, foliões cegos não tiveram problemas de orientação no desfile. A estudante Mariela Nunes, 20, curiosa para saber como é desfilar de olhos tapados, desistiu de usar a venda depois de atropelar uma amiga vestida de abelha no percurso do bloco até a parada dos bondinhos do Pão de Açúcar, na praia Vermelha. "Resolvi tirar para não acabar com o Carnaval de inocentes", comentou, entre risadas.
Fonte- Folha de S.Paulo, 25-2-2009

***

Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos

Planeta Educação

20/02/2009

Veja na íntegra o projeto ABNT NBR 9050, da Associação Brasileira de Normas Técnicas

A Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) é o Fórum Nacional de Normalização. 

As Normas Brasileiras, cujo conteúdo é de responsabilidade dos Comitês Brasileiros (ABNT/CB), dos Organismos de Normalização Setorial (ABNT/ONS) e das Comissões de Estudo Especiais Temporárias (ABNT/CEET), são elaboradas por Comissões de Estudo (CE), formadas por representantes dos setores envolvidos, delas fazendo parte: produtores, consumidores e neutros (universidades, laboratórios e outros).

A ABNT NBR 9050 foi elaborada no Comitê Brasileiro de Acessibilidade (ABNT/CB–40), pela Comissão de Edificações e Meio (CE–40:001.01). O Projeto circulou em Consulta Pública conforme Edital nº 09 de 30.09.2003, com o número Projeto NBR 9050.

Esta Norma substitui a ABNT NBR 9050:1994.

Para obtê-la na íntegra, acesse: 

http://www.saosebastiao.sp.gov.br/finaltemp/abnt_nbr9050_2004_acessibilidade.pdf.

Fonte: www.saci.org.br
***

Iguais na diferença - Campanha pela inclusão das pessoas com deficiência

Agência Inclusive

20/02/2009

Veja vídeo criado pela Propeg para a Secretaria de Comunicação Social (Secom) e Secretaria Especial dos Direitos Humanos (SEDH) com recurso de audiodescrição.
Filme criado pela Propeg para a Secretaria de Comunicação Social (Secom) e Secretaria Especial dos Direitos Humanos (SEDH), ambas da Presidência da República, com recurso de audiodescrição, ativado pela tecla SAP do televisor.

“A Propeg, a agência que assina o trabalho, embarcou no comercial três recursos que facilitam o acesso às pessoas com deficiência visual e auditiva: audiodescrição, recurso em que a pessoa com deficiência visual, acionando a tecla SAP da TV, pode escutar a descrição das cenas; e narração em libras e legenda diferenciada inserida nas situações ilustradas no filme. O fio condutor criativo para o filme foi o funk “Condição”, do cantor e compositor Lulu Santos.

O filme aproveita os versos da letra de Lulu em diversos planos, como num clipe que mostra cenas de convivência entre pessoas com e sem deficiência. O comercial mostra sequência de pessoas cantarolando a canção em diversas situações: “Eu não sou diferente de ninguém/Quase todo mundo faz assim./Eu me viro bem melhor/ Quando tá mais pra bom que pra ruim./Não quero causar impacto./Nem tampouco sensação./O que eu digo é muito exato/ É o que cabe na canção./Eu não sei viver triste, sozinho: É a minha condição”.

A locução, em off, encerra com a afirmação: “Iguais na diferença. Campanha pela inclusão das pessoas com deficiência.”

E traz as assinaturas: “Secretaria Especial dos Direitos Humanos” e “Brasil. Um País de todos.”

Para ver o vídeo com audiodescrição no Youtube, clique 

http://www.youtube.com/watch?v=6K2BwF4mDrU
Fonte: www.saci.org.br
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Secretaria da Pessoa com Deficiência e Centro Cultural São Paulo: Modelo de Gestão Inclusiva

A parceria entre a Secretaria Municipal da Pessoa com Deficiência e Mobilidade Reduzida - SMPED e o Centro Cultural São Paulo - CCSP vem se tornando referência na aplicação dos conceitos de acessibilidade e inclusão da pessoa com deficiência no cenário cultural da Cidade de São Paulo. A mais recente conquista desta parceria foi a instalação, com a orientação da SMPED, de 9 Mapas Táteis em todos os acessos e andares do CCSP.

O Mapa Tátil é um instrumento de orientação espacial para facilitar a mobilidade da pessoa com deficiência visual, trazendo autonomia na locomoção, autoconfiança, aumento da auto-estima e da independência. Assim como o mapa em tinta oferece uma visão global, possibilitando o acesso ao conhecimento espacial, o Mapa Tátil combina textos em Braille - para possibilitar às pessoas cegas a localização nos espaços indicados - e em alto-relevo, com fontes ampliadas e contraste adequado para também proporcionar o acesso às pessoas com baixa visão às informações disponíveis no mapa.

Inauguração oficial do novo espaço da Biblioteca Louis Braille

O Centro Cultural São Paulo promoveu, no último dia 24 de janeiro, a inauguração oficial do novo espaço da Biblioteca Louis Braille. Foi descerrada a placa com a nova denominação da biblioteca, regulamentada por meio do decreto nº 50.038, de 18 de setembro de 2008. Braille Acontece é o título do programa da Biblioteca Louis Braille transmitido pelo site do CCSP: 

http://www.centrocultural.sp.gov.br/index.htm 

A então Biblioteca Braille, idealizada por Dorina Gouvêa Nowill, foi inaugurada em 29 de abril de 1947 e criada pela necessidade de se transcrever para o Sistema Braille, os livros de histórias infantis que compunham o acervo da Biblioteca Infanto-Juvenil Monteiro Lobato. Na ocasião, foi a primeira vez em São Paulo que crianças cegas tiveram a oportunidade de conhecer uma biblioteca. À medida que as necessidades desse público infantil cresceram, a Biblioteca também foi ampliando seus serviços, passando a transcrever, para o Sistema Braille, obras didáticas para que o estudante portador de deficiência visual pudesse acompanhar os currículos escolares. Paralelamente, eram transcritos livros de literatura para também atender à solicitação dos adultos que passaram a freqüentar a Biblioteca.

CCSP e SMPED - uma parceria de sucesso

A SMPED também adquiriu diversos materiais e equipamentos de tecnologia assistiva para o CCSP, que permitem aos usuários o acesso de toda programação e oferta de serviços da instituição. Foram adquiridos, entre outros, a Linha Braille - periférico de computador com equipamento para leitura em Braille de arquivos digitais; Software Jaws - leitor de tela de fala sintetizada para uso do sistema Windows, aplicativos e Internet; restauro de 34 Máquinas Braille e Vídeo ampliador - lupa eletrônica para ampliação de livros e obras literárias que compõe todo o acervo do Centro Cultural.

Outras ações da SMPED em parceria com o CCSP:

- Capacitação de funcionários do CCSP em parceria com o Instituto Vivo para a realização de audiodescrição em espetáculos e apresentações; 

- Instalação de um Semáforo Sonoro em frente ao Centro Cultural para travessia de pessoas com deficiência visual;

- Realização de evento em comemoração ao Dia Nacional da Pessoa com Deficiência (21 de setembro de 2008), com diversas atividades culturais, dentre elas, a exibição de filmes com audiodescrição (Programa Livre Acesso);

- Produção da programação mensal do CCSP em Braille para distribuição aos freqüentadores com deficiência visual e também a produção de livros em Braille e audiolivros.

Sobre a audiodescrição:

Recurso de acessibilidade que consiste na descrição clara e objetiva de todas as informações que compreendemos visualmente e que não estão contidas nos diálogos, como por exemplo, expressões faciais e corporais que comuniquem algo, informações sobre o ambiente, figurinos, efeitos especiais, mudanças de tempo e espaço, além da leitura de créditos, títulos e qualquer informação escrita na tela.

Sobre o Centro Cultural São Paulo - CCSP

O CCSP já instalou mais de 400 metros lineares de Piso Tátil em seus espaços públicos, sua administração e espaços técnicos, bem como reformou banheiros, adaptando-os para pessoas com deficiência. Também foram instalados telefones públicos adaptados para deficientes físicos e auditivos, localizados no Piso Flávio de Carvalho.

O site do CCSP tornou-se mais acessível aos deficientes visuais com a eliminação de obstáculos que dificultavam a navegação. Como referência para essas modificações foram utilizadas as regras do WCAG e E-GOV, parâmetros de acessibilidade na web definidos pelo governo federal. No site, é possível acessar o programa Braille Acontece, produzido pela Rádio Web, que enfoca o dia-a-dia das pessoas com deficiência.

Além da parceria com a Secretaria Municipal da Pessoa com Deficiência e Mobilidade Reduzida, o CCSP conta com o apoio de várias entidades, como a Fundação Dorina Nowill, Instituto Vivo e a Associação Brasileira de Assistência ao Deficiente Visual - Laramara.

Mais informações:

Lincoln Tavares 

Assessor de Comunicação e Imprensa 

Secretaria Municipal da Pessoa com Deficiência e Mobilidade Reduzida - SMPED 

Tel: (11) 3113-8778 / 8794 / 9631-6684 

lincolnsilva@prefeitura.sp.gov.br 

www.prefeitura.sp.gov.br/pessoacomdeficiencia 

http://portal.prefeitura.sp.gov.br/noticias/sec/deficiencia_mobilidade_reduzida/2009/01/0001

Fonte: www.saci.org.br
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Curso de Audiodescrição

Audiodescrição - Acessibilidade para Teatro, TV e Cinema

Estão abertas as inscrições para o Curso de Audiodescrição - Acessibilidade para Teatro, TV e Cinema, com início previsto para 11/03/09. 

Dia e horário: Quartas - feiras das 19h às 22h 

Local: Centro Universitário Belas Artes

Objetivo - O curso objetiva preparar alunos e profissionais para serem audiodescritores de peças de teatro, programas de TV e filmes. A audiodescrição é um recurso de acessibilidade que permite que as pessoas com deficiência visual possam freqüentar, assistir e compreender estes eventos culturais que tanto contribuem para a formação crítica e cidadã do indíviduo. Para isto, os audiodescritores aprendem a explorar a riqueza de cenários e a caracterização de personagens, a fornecer informações sobre a ação para ampliar o entendimento das pessoas com deficiência visual, promovendo, desta maneira, o acesso à cultura e à informação, em sessões de teatro, programas de TV e cinema. O recurso passará a ser obrigatório na TV brasileira a partir de novembro de 2008, de acordo com a PORTARIA No-466, DE 30 DE JULHO 2008, o que enfatiza a necessidade da formação de profissionais que possam atender a demanda das emissoras de televisão, além dos outros segmentos como teatro e cinema.

Programa 

•A inclusão cultural da pessoa com deficiência visual: dificuldades e possibilidades 

•Aprendendo a descrever: o essencial e o supérfluo 

•Aprendendo a sumarizar 

•Audiodescrição – conceito, histórico e panorama mundial e brasileiro 

•Perspectivas da audiodescrição no Brasil – leis e decretos 

•Princípios da audiodescrição 

•Linguagem e audiodescrição: subjetividade e objetividade 

•Escolhas lexicais, tempos verbais, adjetivos e advérbios – transformando imagens em palavras 

•Elaboração de roteiros para audiodescrição 

•Recursos técnicos para gravação 

Público-alvo

Estudantes e profissionais das áreas de Rádio e TV, Cinema, Comunicação, Letras e Tradução.

Complementos 

- Recursos e estratégias de ensino 

•Data show e arquivos PP 

•Vídeos 

•Aulas expositivas dialogadas 

•Trabalhos em grupo 

•Atividades práticas de análise de documentários e filmes com audiodescrição 

•Atividades práticas de descrição de cenas de filmes 

•Atividades práticas de descrição de peça de teatro 

•Atividades práticas de descrição e sumarização 

•Uso de AVA (Ambiente virtual de aprendizagem) para discussão de tópicos, atividades práticas, disponibilização de materiais e atividades

Professores 

Lívia Maria Villela de Mello Motta 

Lívia Maria Villela de Mello Motta é doutora em Lingüística Aplicada e Estudos da Linguagem pela PUC São Paulo e atua na área de formação de professores para a escola inclusiva, em cursos de graduação na Faculdade Sumaré e extensão universitária na PUC Cogeae. Trabalha também com a inclusão cultural das pessoas com deficiência visual com foco na audiodescrição para teatro, cinema e TV. Foi responsável pela preparação dos audiodescritores da primeira peça brasileira com audiodescrição no Brasil.

Fonte: www.saci.org.br
JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jowfig@gmail.com)
[DE OLHO NA LEI]

TITULAR: MÁRCIO LACERDA

*Audiodescrição em debate no STF;. Portador de deficiência não tem reintegração ao emprego assegurada

Esta coluna traz três casos bastante relevantes para nosso segmento, todos em curso nos tribunais superiores, uma no Supremo Tribunal Federal e duas no Tribunal Superior do Trabalho, versando sobre os temas do direito à audiodescrição na televisão brasileira e à reintegração ao emprego.

Em dezembro de 2008, chegou pela primeira vez ao Supremo Tribunal Federal ação pela audiodescrição na televisão brasileira, invocando a Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, ratificada este ano pelo Congresso Nacional, como fundamento de um pedido formulado à Corte.

Registre-se que a Emenda 45 à Constituição, ao estabelecer que tratados internacionais de direitos humanos podem entrar no ordenamento jurídico com equivalência à Magna Carta, fez com que a Convenção ingressasse no direito positivo pátrio como norma constitucional, uma vez que foi aprovada pelas Casas do Congresso Nacional em dois turnos, com corum qualificado de três quintos dos respectivos membros.

A ação, movida pelo Conselho Nacional dos Centros de Vida Independente (CVIs) e Federação Brasileira das Associações de Síndrome de Down (FBASD), alega o descumprimento da Portaria nº 661, de 14 de outubro de 2008, do Ministério das Comunicações, que determina a exigência do recurso de audiodescrição na TV brasileira.

Importante assinalar que a audiodescrição é um recurso de acessibilidade que consiste na descrição clara e objetiva das informações compreendidas visualmente que não são percebidas através dos diálogos, a exemplo das expressões faciais e corporais, ambiente, figurinos, efeitos especiais, mudanças de tempo e espaço, além da leitura de créditos, títulos e qualquer informação escrita na tela.

A audiodescrição permite que qualquer usuário, mesmo aquele que não pode ver, receba a informação contida na imagem ao mesmo tempo em que esta aparece, possibilitando apreciar integralmente a obra, seguir a trama e captar a subjetividade da narrativa, da mesma forma que alguém que enxerga.

As descrições acontecem nos espaços entre os diálogos e nas pausas entre as informações sonoras do filme ou espetáculo, nunca se sobrepondo ao conteúdo sonoro relevante, de forma que a informação audiodescrita se harmoniza com os sons do filme, da cena da TV ou do teatro.

O recurso é transmitido normalmente no segundo canal de áudio. No caso da televisão, através de um canal que disponibilize esta banda extra de áudio, geralmente acionada pela tecla SAP (Programa Secundário de Áudio) dos televisores;. o que permite que a opção pela utilização ou não do serviço seja da pessoa usuária e não do sistema.

Em 2006, após ampla discussão e consulta pública, foi instituída Norma Complementar escalonando a implantação da audiodescrição, definindo o prazo de 2 anos para as emissoras de televisão adequarem sua programação, inicialmente em apenas duas horas diárias. Muito embora o prazo haja terminado em 27 de junho do ano de 2008, desde então o processo de implemento da audiodescrição vem sendo adiado pelo Ministério das Comunicações. 

A ABERT - Associação Brasileira de Emissoras de Rádio e Televisão, de um lado, alega questões técnicas e falta de profissionais para realizarem o serviço. Os representantes das pessoas com deficiência, de outro, refutam o argumento daquela, afirmando a existência não apenas de recursos técnicos, mas também dos humanos. Ademais, ainda que não existissem, as empresas brasileiras de TV teriam tido tempo de sobra para formá-los quando a discussão começou, há mais de 2 anos.
Agora o embate vai para análise dos Ministros do Supremo Tribunal Federal, que vão julgar se suspendem, anulam ou permanecem os efeitos da portaria que adia a audiodescrição.Com a sustação dos efeitos, quer pela suspensão, quer pela declaração de sua nulidade, a TV ficará mais acessível a milhões de cidadãos brasileiros.

Será, sem dúvida, excelente oportunidade para a Corte enfrentar o tema da colisão dos direitos fundamentais e decidir, pela ponderação, em que medida a pessoa com deficiência pode exercer seu direito à ampla informação, instrumental, diga-se de passagem, à educação, ao emprego, à cultura e ao lazer, gozando como os demais cidadãos brasileiros de um serviço adequado nos moldes da legislação pertinente.

Fonte: Agência Inclusive

*Portador de deficiência não tem reintegração ao emprego assegurada

23/01/2009

Fonte: TST

Após 14 anos de serviços prestados à Sociedade Anônima de Eletrificação da Paraíba - Saelpa, um motorista portador de deficiência foi dispensado sem justa causa e pleiteou na Justiça do Trabalho a reintegração ao emprego, alegando que a empresa contratou para substituí-lo um eletricista (deficiente visual), e não um profissional para o mesmo cargo, de motorista. Segundo ele, isso seria contrário à Lei nº 8.213/91, o que permitiria a sua reintegração. No entanto, a Primeira Turma do Tribunal Superior do Trabalho rejeitou agravo de instrumento do trabalhador por considerar que não há estabilidade para o portador de deficiência. 

O artigo 93 da Lei nº 8.213/91 obriga empresas com mais de 100 empregados a preencherem seus cargos, no percentual de 2% a 5%, com portadores de deficiência ou beneficiários reabilitados. Em seu parágrafo 1º, a lei determina, ainda, que a dispensa imotivada de trabalhador reabilitado ou deficiente habilitado só poderá ocorrer após a contratação de substituto de condição semelhante. Foi essa expressão, "condição semelhante", que permitiu divergência de interpretações. 

A 1ª Vara do Trabalho de João Pessoa (PB) declarou nula a dispensa do motorista, fundamentando a sentença com o fato de a empresa não ter contratado outro deficiente para o mesmo cargo. 
O Tribunal Regional do Trabalho da 13ª Região (PB), porém, ao apreciar o recurso da Saelpa, reformou a sentença e julgou improcedente a reclamação. De acordo com o TRT da Paraíba, não existe na lei a obrigatoriedade de vinculação do novo contratado (eletricista) ao mesmo cargo anteriormente exercido pelo dispensado (motorista). A decisão ressaltou que "não cabe ao intérprete diferenciar onde o legislador não diferenciou". 
Na avaliação do Regional, não parece razoável que o legislador tivesse como intenção, ao editar a norma, intrometer-se na conveniência eminentemente administrativa do empregador, que é contratar o trabalhador deficiente para desempenhar funções que considere de maior carência na empresa. Segundo a análise do TRT, a finalidade da norma é assegurar o percentual estabelecido em lei para os portadores de deficiência e reabilitados nos quadros das empresas, "a fim de garantir-lhes uma atividade profissional diária, onde possam obter condições de vida mais digna, além de uma maior interação social". 

No TST, ao apresentar o recurso de revista, o motorista alegou fazer jus à reintegração por possuir garantia de emprego, devido à sua condição de deficiente físico. Como argumentação, indicou a violação do Decreto nº 3.298/1999, da Lei nº 8.213/1991 e outras decisões que entendeu se aplicarem a sua defesa. A Primeira Turma, porém, manteve a decisão regional, entre outras razões, devido ao fato de as decisões supostamente divergentes serem inespecíficas, e por não verificar violação à lei. 

Segundo o ministro Walmir Oliveira da Costa, relator do agravo, a Lei nº 8.213/1991 não assegura estabilidade ao empregado portador de deficiência, nem impõe à empresa que contrate substituto para o mesmo cargo do substituído. Ela exige apenas que o novo empregado também seja deficiente físico. 

AIRR-872/2002-001-13-00.3 

Empregado portador de deficiência. Dispensa imotivada. Contratação de substituto em condição semelhante para a mesma função. 

Tribunal Superior do Trabalho - TST. 

23/01/2009 

Tribunal Superior do Trabalho - TST. 

PROC. Nº TST-AIRR-872/2002-001-13-00.3 
A C Ó R D Ã O 

1ª Turma 
WOC/cl/mr 

AGRAVO DE INSTRUMENTO. RECURSO DE REVISTA. EMPREGADO PORTADOR DE DEFICIÊNCIA. DISPENSA IMOTIVADA. CONTRATAÇÃO DE SUBSTITUTO EM CONDIÇÃO SEMELHANTE PARA A MESMA FUNÇÃO. 
O art. 93, § 1º, da Lei nº 8.213/91 não assegura estabilidade ao empregado portador de deficiência, nem impõe condição de que a empresa contrate substituto para o mesmo cargo do substituído, mas exige, apenas, que aquele também seja deficiente físico.

 Não há violação, nos termos do art. 896, -c-, da CLT. 

Agravo de instrumento a que se nega provimento. 

Vistos, relatados e discutidos estes autos de Agravo de Instrumento em Recurso de Revista nº TST-AIRR-872/2002-001-13-00.3, em que é Agravante HÉLIO BARROS MAIA DO AMARAL e Agravada S.A. DE ELETRIFICAÇÃO DA PARAÍBA - SAELPA. 

Irresignado com a decisão às fls. 92-93, que denegou seguimento ao seu recurso de revista, o reclamante interpõe agravo de instrumento às fls. 96-97, visando ao processamento do apelo. 

Não foram apresentadas a contraminuta, nem as contra-razões, conforme certidão à fl. 100. 

Os autos não foram remetidos ao Ministério Público do Trabalho, em conformidade com o artigo 83, § 2º, II, do Regimento Interno desta Corte. 

É o relatório. 

V O T O 

1. CONHECIMENTO 

CONHEÇO do agravo de instrumento porque tempestivo (fls. 94 e 95), subscrito por profissional habilitado (fl. 07) e processado nos autos principais, conforme autorizava a Instrução Normativa
 nº 16/99 do TST. 

2. MÉRITO 

2.1. EMPREGADO PORTADOR DE DEFICIÊNCIA. DISPENSA IMOTIVADA. CONTRATAÇÃO DE SUBSTITUTO EM CONDIÇÃO SEMELHANTE PARA A MESMA FUNÇÃO. 

O Tribunal Regional do Trabalho da 13ª Região, mediante acórdão às fls. 82-86, deu provimento ao recurso ordinário interposto pela reclamada para julgar improcedente a presente ação. Para tanto, consignou o seguinte, às fls. 84-86, verbis : (...) 

Ora, da análise do dispositivo legal supra, notadamente da parte final, -substituto de condição semelhante-, vislumbra-se que o legislador, ao fixar como requisito para a rescisão do contrato de trabalho dos empregados portadores de deficiência ou reabilitados pelo órgão previdenciário, estabeleceu uma condição que obriga a empresa, em caso de dispensa, de contratar outro trabalhador que de igual forma também possua deficiência física. 

Ressalte-se, por oportuno, que no caso em tela, diferentemente do que consta na sentença de Primeiro Grau, que declara que a nova admissão se deu um mês depois, a contratação do substituto do empregado dispensado se deu no mesmo dia em que operou-se a rescisão contratual do Recorrido, ou seja, 06.05.2002, consoante fls. 33, e 34 (frente e verso). 

Nesse contexto, ao contrário dos argumentos que serviram de fundamento para a decisão atacada, observa-se inexistir na legislação supra a obrigatoriedade de vinculação do novo contratado (eletricista) ao mesmo cargo anteriormente exercido pelo dispensado (motorista). É cediço em direito que não cabe ao intérprete diferenciar onde o legislador não diferenciou. 

Destarte, não parece razoável que o legislador tivesse por escopo, ao editar a norma, adentrar em seara de conveniência eminente administrativa do empregador, que é contratar o trabalhador deficiente para desempenhar funções que considere de maior carência na empresa. 

Na hipótese presente, entendo que a finalidade da norma é indubitavelmente assegurar o percentual por ela preconizado para os portadores de deficiência e reabilitados nos quadros das empresas, a fim de garantir-lhe uma atividade profissional diária, onde possam obter condições de vida mais digna, além de uma maior interação social. 

À guisa de ilustração, merece transcrição o entendimento jurisprudencial de nossos tribunais acerca da matéria: 

(...) 

Dessa forma, não caracterizando o descumprimento do disposto na legislação em comento, reforma-se a sentença de Primeiro Grau para tornar sem efeito a nulidade declarada na dispensa operada pela Demanda e, via de conseqüência, julgar improcedentes os pedidos exordiais. 

Isto posto, dou provimento ao Recurso da Demandada e, via de conseqüência, julgar improcedentes os pedidos exordiais. 

Custas indevidas, pelo Demandante, porém dispensadas na forma legal. 

(...) 

No recurso de revista, o reclamante alegou fazer jus à reintegração ao emprego, por possuir garantia de emprego, devido à sua condição de deficiente físico. Indica violação dos arts. 4º, I, 5º, III, 7º, I e II, 30, 32 e 33, III e IV, 36, §§ 1º e 3º do Decreto nº 3.298/99 e 93, § 1º, da Lei nº 8.213/91. Transcreve um aresto para o confronto de teses. 

O primeiro juízo de admissibilidade denegou seguimento ao apelo com espeque nas Súmulas
nºs 221, 297 e 333 do TST. 

Ao agravar de instrumento, o reclamante renova os fundamentos do recurso de revista. 

Sem razão. 

Ressalte-se, inicialmente, que a pretendida afronta aos 4º, I, 5º, III, 7º, I e II, 30, 32 e 33, III e IV, 36, §§ 1º e 3º do Decreto nº 3.298/99 não viabiliza o conhecimento do apelo, nos termos da alínea c do art. 896 da CLT e da Súmula n° 297, I, do  TST. 

Não se divisa a indicada violação do art. 93, § 1º, da Lei nº 8.213/91, pois referido dispositivo de lei não assegura estabilidade ao empregado portador de deficiência, nem impõe condição de que a empresa contrate substituto para o mesmo cargo do substituído, exige apenas que aquele também seja deficiente físico. 

Por fim, o único aresto transcrito, além de ser inservível nos termos da Súmula nº 337, I, a, do TST, por indicar fonte de publicação não autorizada pelo repositório do TST, é inespecífico, a teor da Súmula nº 296, I do TST, pois espelha tese acerca da premissa equivocada de que o direito à reintegração por doença nasce no momento da rescisão contratual, hipótese diversa dos autos. 

Pelo exposto, NEGO PROVIMENTO ao agravo de instrumento. 

ISTO POSTO 

ACORDAM os Ministros da Primeira Turma do Tribunal Superior do Trabalho, por unanimidade, negar provimento ao agravo de instrumento. 
Brasília, 26 de novembro de 2008. 

WALMIR OLIVEIRA DA COSTA 

Ministro Relator

MÁRCIO LACERDA (mo_lacerda@terra.com.br)

[TRIBUNA EDUCACIONAL]
TITULAR:  SALETE SEMITELA
  No ano de 2009, em que celebramos os duzentos anos do nascimento de Louis Braille, urge parar e refletir acerca do antes e o depois do Sistema Braille. A educação das pessoas cegas, após 1825, mudaria radicalmente...
  Pelas mãos de Louis Braille
  (Jonir Bechara Cerqueira)

  In: "Kardebraile - janeiro, 2009 - edição comemorativa aos 200 anos do nascimento de Louis Braille"
Quando o ser humano, na sua evolução filogenética, se transformou em animal bípede, as mãos se liberaram para se tornarem verdadeiras expansões do cérebro, empenhando-se em atividades cada vez mais complexas.
Enquanto os olhos são órgãos exclusivamente sensoriais e os pés, basicamente motores, as mãos executam as duas funções e, através destas, nos relacionam com o meio ambiente.

Existem cerca de cinco milhões de receptores táteis na pele, 3.000 nas pontas dos dedos. 
O tato é provavelmente o mais primitivo dos sentidos. 

É a mais elementar, talvez a mais predominante experiência do ser humano, mesmo naquele que ainda não chegou a nascer. O bebê explora o mundo pelo tato. Assim, descobre onde termina seu corpo e onde começa o mundo exterior. Esse sentido é seu primeiro referencial.
A leitura e escrita em braille se baseiam primordialmente nos movimentos coordenados das mãos e na percepção tátil das pontas dos dedos.

Com as mãos, o homem construiu seus abrigos primitivos, produziu as ferramentas elementares, fez o fogo, criou a roda, representou símbolos que delimitaram o fim da Pré-História e o início da sua História.

Em "O Sermão da Montanha", ensinou o Cristo: "Quando deres esmola, que a tua mão esquerda não saiba o que fez a direita, a fim de que a tua esmola permaneça em segredo."

O Cristianismo estendeu as mãos dos fiéis aos carentes, criou hospitais e asilos, deu amparo aos cegos sob a inspiração de homens como São Basílio, na Cesaréia, Capadócia, em 369 d.C., de São Lineu, no século V, entre outros religiosos.

Na França, em 1254, o rei Luís IX (São Luís), fundou a Congregação e Casa dos Trezentos, popularizada com o nome de "Quinze-Vingts."

Didimo de Alexandria (313-398), um dos grandes doutores da Igreja, mestre de proeminentes religiosos, cego de infância, beneficiou-se de leituras que ouvia e, possivelmente, de um processo que criara com letras em madeira. De igual modo, Nicholas Saunderson (1682-1739),

sucessor de Isaac Newton na universidade de Cambridge, cego desde tenra idade, valia-se de ledores e utilizava recursos táteis para escrita e realização de cálculos matemáticos, bem como para demonstrações práticas em suas atividades de professor.   Ao longo dos séculos, vários processos de leitura tátil foram adaptados por beneméritos videntes ou desenvolvidos por pessoas cegas criativas, geralmente com base nas letras comuns em relevo, utilizando metais, madeira, cera, entre outros materiais. Faltava, entretanto, a experimentação prática no seio de comunidades amplas para avaliação de sua eficácia.

O tradutor e intérprete francês Valentin Haüy (1745-1822), influenciado pelas idéias dos enciclopedistas Denis Diderot (1713-1784), Jean-Jacques Rousseau (1712-1778), tendo feito experimentações de leitura tátil com jovens cegos, fundou, com apoio de uma sociedade filantrópica e com recursos financeiros pessoais, a primeira escola para cegos no mundo: o

Instituto Real dos Jovens Cegos de Paris, no ano de 1784. O processo de leitura criado por Haüy consistia em imprimir, com tipos metálicos ampliados, as letras comuns em papel umedecido, obtendo relevo perceptível pelo tato. Os livros eram de grandes dimensões e peso elevado. Os princípios e técnicas de seu trabalho educativo foram expostos na obra: "Ensaio sobre a Educação dos Cegos", que fez publicar em 1786. A escola de Haüy foi a célula-máter de todos os centros de educação de cegos criados no mundo, a partir de então.

Em 05 de novembro de 1792, Simon-René Braille e Monique Baron constituem família e têm, como quarto filho, o caçula, Louis Braille, nascido na quarta-feira, 04 de janeiro de 1809. 
Ao pequeno menino louro, de cabelos encaracolados, estava predestinado um futuro de incertezas, vicissitudes, superações e glorificação póstuma por toda a humanidade reconhecida.

Filho de um correeiro e agricultor, nasceu na modesta localidade de Coupvray, a 40 quilômetros de Paris, longa distância para aqueles tempos, certamente lhe estaria reservado um futuro limitado às profissões ligadas à economia local. Coupvray tem hoje uma superfície de 8 quilômetros

quadrados e população de cerca de 3 mil habitantes.

O cenário dos dez primeiros anos da vida de Louis foi a modesta habitação, hoje, Museu Casa de Louis Braille, situada na rua Louis Braille, número 13.

Aos 3 ou 4 anos, as mãos do pequeno Louis provocaram involuntariamente o acidente que lhe ferira o olho esquerdo com uma ferramenta da oficina do pai. Hemorragia intensa, infecção superveniente, processo de oftalmia, afetando também o olho direito e, em pouco tempo, cegueira total.

Depreende-se que o pequeno Louis tenha levado uma infância sem percalços. 
No museu, existe uma régua marcada com pregos, formando as letras do alfabeto comum, recurso acessível fabricado pelo pai. Sabe-se que o menino freqüentou, com sucesso, aulas da escola local, entre 1816 e 1818. Existem referências de que ajudava Simon-René em pequenas tarefas na oficina e de que participava da vida doméstica, ajudando nas atividades da casa.

Louis Braille ingressa no Instituto Real dos Jovens Cegos de Paris em 15 de fevereiro de 1819. François-René Pignier, diretor a partir de 1821, conheceu o menino aos doze anos e dele nos diz: "pudemos notar nele uma certa gravidade infantil que bem se coadunava com a figura de seus traços e com o ar espiritual e meigo de sua fisionomia. Ao crescer, conservou sempre, e até o fim, aquela mesma expressão de serenidade, de delicadeza e de doçura benevolente; na conversação, porém, seus traços se animavam freqüentemente, assumindo, por vezes, um ar de vivacidade sempre espiritual que contrastava com a calma habitual do seu rosto".

As mãos hábeis de Louis, habituado a lidar com as ferramentas do pai, cedo se prestaram a produzir peças de couro e de outros materiais, atividade regular na escola de Paris, ao lado das disciplinas convencionais. Deve ter encontrado facilidade em perceber as letras em relevo dos alfabetos penosamente gravadas nos livros.

Em 1821, Charles Barbier, oficial do exército, oferece à instituição, para experimento, um processo que inventara para possibilitar a leitura noturna de soldados em combate. Não há registros de que a invenção tenha sido praticada pelos militares de então. Consistia num processo que empregava uma matriz de 12 pontos, dispostos em duas colunas de 6 pontos. Representava sons da língua francesa, sem preocupação de ortografia. Cada sinal não podia ser abrangido integralmente com a ponta dos dedos, exigindo deslocamentos verticais e horizontais.

O jovem Louis e outros colegas se empenharam em aprender o processo e tentaram aperfeiçoá-lo, o que não contou com a participação do autor. Louis percebeu que o ponto tinha mais significado tátil do que a linha em relevo e começou a estruturar um processo simplificado, adequado às extremidades dos dedos.

Em 1825, aos 16 anos, alcançou a primeira versão do processo, que sua mente privilegiada e suas mãos predestinadas ofereceriam à humanidade. Em 1829 publica a primeira versão e, doze anos depois, em 1837, a versão final: o Braille, como hoje é conhecido, com representações para letras, números, sinais de pontuação, notação musical e abreviaturas. Sem denominação específica, era conhecido como "Processo de Louis Braille".
Somente a partir de 1878, quando foi reconhecida sua universalidade para todas as línguas, num congresso em Paris, passou a ser designado como "Sistema Braille." Foi o passo gigantesco para a consagração universal.

Louis Braille viveu na instituição de Paris. Afastava-se nas férias escolares e, já professor, quando as crises de sua doença pulmonar recomendavam o indispensável repouso em Coupvray. 
Nomeado professor em 1827, ministrava diversas matérias e era admirado pelos alunos.

Hippolyte Coltat, seu amigo, assim se refere à personalidade do professor: 
"Ele se desempenhava de suas funções com tal encanto e tal sagacidade, que, para seus alunos, o dever de assistir à aula era transformado num verdadeiro prazer. Neles, o espírito de competição não tinha somente por fim se igualarem ou se sobrepujarem uns aos outros; convertia-se em uma tocante e contínua preocupação de serem agradáveis a um professor que eles amavam como a um superior estimável, a um amigo prudente, esclarecido, fértil em bons conselhos". 
Braille também exerceu as funções de organista em igrejas da cidade de Paris.

O reconhecimento ao valor de seu invento não o alcançou em vida. Faleceu em 06 de janeiro de 1852, dois dias após completar 43 anos. Louis Braille conseguiu estruturar uma obra completa e perfeita porque, com inteligência, se apoiou na realidade tátil da própria pessoa cega.

Adotado oficialmente na França, a partir de 1854, o "processo" chegou ao Brasil em 1850, pelas mãos de José Álvares de Azevedo, também cego, idealizador e efetivo participante da criação do Imperial Instituto dos Meninos Cegos, do Rio de Janeiro, que consagrou oficialmente o invento, ao estabelecer em seu regimento: "Seguir-se-á no Instituto, até nova ordem do Governo, o método de pontos salientes de Mr. Louis Braille, adotado pelo Instituto de Paris."

Em 1952, ano do centenário do falecimento do genial inventor, um movimento das pessoas cegas da França, em que se destacou o professor Pierre Henri, autor do livro "A Vida e a Obra de Louis Braille", sensibilizou o governo francês e, por decreto do presidente da república, os restos mortais de Louis Braille, em 22 de junho, foram trasladados para o Panteon de Honra, ao lado das personalidades que, por reconhecido mérito, alcançaram tão alta distinção, como Jean-Jacques, Rousseau, Victor Hugo, Émile Zola e outros.

No cemitério de Coupvray, onde foram originalmente enterrados os restos mortais, numa pequena urna, permaneceram suas "mãos", relíquias preciosas. A população local nela afixou uma placa com os dizeres: "o município de Coupvray guarda religiosamente nesta urna as mãos deste gênio inventor."

Na antiga sepultura, o Estado colocou outra placa com os dizeres: "em 20 de junho de 1952 os restos mortais de Louis Braille foram desenterrados e transferidos para o Panteon em 22 de junho de 1952."

Pierre Henri (1899-1986), autor de obra já citada, referiu-se a Louis Braille: "... para os cegos é mais que um homem: é um símbolo, o símbolo da independência arrancada por um deles a uma cruel deficiência."
Jean Roblin, autor de "Os Dedos que Lêem", traduz nesta frase o monumental feito de Braille:

"Os seus trinta anos de cuidadosas investigações fizeram mais pelos cegos do que séculos de esmolas e caridade."

Hoje, 200 anos após seu nascimento, comemoramos o bicentenário do genial inventor, homem que beneficiou direta ou indiretamente, milhões de pessoas cegas em toda a face da Terra. Respeito, orgulho, reconhecimento são alguns dos sentimentos que nos invadem e proclamamos com afeto e

carinho. Instituições, órgãos de governo e, sobretudo pessoas, se orgulharão de agradecer, ainda que com uma simples prece silenciosa, o benefício que Louis Braille lhes tenha proporcionado.

No dia 23 de setembro de 2006, tomado de intensa emoção, visitei a Casa Natal de Louis Braille. Estar na oficina onde ele se feriu, caminhar pelos cômodos por onde ele viveu, tocar em sua reglete de escrita se constituiram em momentos intraduzíveis por palavras. A Casa é simples.

Senti-me como num templo. A visita seguinte, ao Panteon, tocar no túmulo daquele que me reabriu os caminhos do estudo, da cultura, da realização profissional, da independência, da felicidade...

Registrei em seu livro de visitas: um momento de glória -- o encontro com Louis Braille em sua Casa Natal.

Na França, de 04 a 08 de janeiro de 2009 realiza-se um colóquio sob o patrocínio da UNESCO, apoio da União Mundial de Cegos, com o tema: "O Braille e seu Futuro".

Honremos a memória deste benfeitor da humanidade, festejando-o humildemente em nossos corações agradecidos por tudo que obtivemos pelas mãos de Louis Braille.
SALETE SEMITELA (saletesemitela@terra.com.br)

[ANTENA POLÍTICA]

TITULAR:  HERCEN HILDEBRANDT
Quem são eles

O depoimento abaixo foi elaborado, a meu pedido, pelo companheiro Antônio Carlos Hildebrandt, que participou da Conferência Nacional das Pessoas com Deficiência, realizada em Brasília nos dias 01 a 04 de dezembro de 2008. Atentem para o relato e para as observações críticas e compreendam melhor quem são os "especialistas" a que o Estado pretende confiar a educação de nossas crianças. Se alguma emissora de TV apresentasse o fato em uma novela, você o consideraria verossímil?

***

"Este depoimento tem o objetivo de desmascarar práticas antiéticas adotadas por pessoas 

mal-intencionadas, que, valendo-se das posições que ocupam e através de informações falsas e/ou manipulação de resultados, tentam fazer prevalecer seus interesses ou os daqueles com quem estão comprometidas. Os fatos aqui relatados são de conhecimento público e

facilmente comprováveis.

No dia 20 de maio de 2008, no teatro do Instituto Benjamin Constant, aconteceu um debate, bastante concorrido, sobre a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva, promovido pelas associações dos ex-alunos e dos docentes daquela Instituição, que contou com a presença das senhoras Cláudia Grinbosky e Martinha Clarete Dutra, representantes da Secretaria de Educação Especial do MEC. Na oportunidade, foi duramente criticada a proposta de fendida por  elas de extinção das escolas especializadas. Para reforçar seus argumentos, as citadas senhoras afirmaram ser o Rio de Janeiro o único lugar onde a idéia encontrava resistência.

Dos dias 1 a 4 de dezembro de 2008, foi realizada, em Brasília, a II Conferência Nacional das Pessoas com Deficiência. A mesma foi precedida de conferências municipais e estaduais, cuja finalidade era elencar propostas e escolher delegados para a Conferência Nacional.

A delegação do Rio de Janeiro levou para Brasília uma proposta que sustentava o direito das pessoas com deficiência a uma educação inclusiva de qualidade sem prejuízo da manutenção das escolas especializadas, das classes especiais, do atendimento domiciliar e do atendimento hospitalar para os casos extremamente severos. Em um primeiro momento, os grupos de trabalho se reuniram regionalmente para selecionar 10 propostas relativas ao seu tema de discussão naquela região. O Grupo de Trabalho de Educação do Sudeste selecionou a proposta

citada acima, suprimindo, porém, a parte referente às escolas especializadas, às classes especiais e ao atendimento domiciliar e hospitalar. Em uma segunda etapa, os grupos de trabalho de cada tema reuniram-se em nível nacional para selecionar as 10 propostas que seriam levadas para a Plenária Final. Dada a dificuldade para a seleção na área da educação, ficou decidido que os coordenadores dos grupos regionais, entre os quais eu, escolheriam as 10 propostas com base em alguns eixos temáticos, submetendo-as ao grupão. Um dos eixos temáticos foi "escola inclusiva versus escola especializada", sendo escolhida a proposta oriunda do Rio de Janeiro, embora sem a parte final. Durante a apresentação no grupão, eu pedi destaque para a referida proposta,

solicitando que fosse restabelecida sua forma original. Após alguma discussão, inclusive com a participação da senhora Martinha, o destaque foi aprovado. Na plenária Final, presidida pela senhora Maria Isabel da Silva, que parece ser treinada para dirigir plenárias finais de conferências, foram apresentadas as 10 propostas referentes a cada um dos 5 temas da Conferência. As votações eram feitas por contraste.

Várias pessoas levantaram questões de ordem por considerarem suas propostas prejudicadas, mas a Presidente afirmava estar atenta e quando houvesse dúvida ela procederia a contagem de votos. No momento da apresentação da proposta referente à educação inclusiva e à escola

especializada, foi pedido destaque , visando à supressão de sua parte final. Depois de muita discussão, foi feita a votação e a Presidente se declarou sem condições de apontar a vencedora. Pediu, então, que uma pessoa favorável à supressão e outra defensora da manutenção do texto a

ajudassem. Foi feita a segunda votação , ao fim da qual a Presidente declarou vitoriosa a proposta pela supressão. Entretanto o observador favorável à manutenção do texto não aceitou o resultado, forçando, assim, uma terceira votação, desta vez com a efetiva contagem dos votos.

Para surpresa geral, a manutenção ganhou de 124 a 76, diferença que não deixa qualquer margem a dúvida. Na manhã seguinte, na recepção do hotel em que estava hospedado, conversei com um senhor gaúcho, pai de uma pessoa com deficiência, ardoroso defensor da manutenção das escolas especializadas, que me contou que as mesmas senhoras Cláudia e Martinha, em debate em Porto Alegre, afirmaram que o único lugar onde havia resistência era o Rio Grande do Sul, da mesma forma falaciosa como tinham agido no Rio de Janeiro.

Fica o alerta: cuidado com o canto da sereia, tão sedutor quanto enganoso. Essas pessoas são perigosas!"

***

Para melhor entendimento do leitor, a proposta aprovada contempla "o direito das pessoas com deficiência a uma educação inclusiva de qualidade sem prejuízo da manutenção das escolas especializadas, das classes especiais, do atendimento domiciliar e do atendimento hospitalar

para os casos extremamente severos."

Dispensa comentários!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!

HERCEN HILDEBRANDT(hercen@terra.com.br)

[GALERIA CONTRAPONTO]

COLUNA LIVRE
 Ernesto Hill Olvera

  Organista mexicano, músico de renome internacional.

   (Por J. J. de Lima)

  Astro de intensa força e de brilho ofuscante, fulgura hoje, nesta "Galeria", iluminando dominador, os céus da musicalidade do colombiano continente.

  Filho do trópico ardente, incendeia-lhe a alma o fogo da genialidade, espargindo pelo mundo inteiro vivas centelhas, transformadas em ondas sonoras, arrancadas a um instrumento, o órgão -- máquina inanimada – a que ele transmite voz e expressões humanas.

  Trata-se do jovem cego Ernesto Hill Olvera, organista mexicano que no momento empolga toda a América e principalmente sua pátria e a vizinha nação do norte, cujas estações de rádio e televisão disputam-lhe a preferência, oferecendo-lhe fabulosos contratos, numa porfiada corrida, e tentando o privilégio da primazia honrosa de sua apresentação ao colossal público, sempre pronto a aplaudir, incentivar e estimular aos gênios em todas as suas manifestações. Ernesto Hill Olvera é hoje, já se

disse, o músico jovem que mais alta remuneração aufere no hemisfério ocidental, graças a seus dedos milagrosos que emprestam romanesca alma ao maravilhoso órgão, do qual se tornou um verdadeiro mago. O órgão sob seu domínio, fala; sim, fala, com todas as letras, pronunciando as palavras das canções por ele executadas, de maneira realmente impressionante, conforme se pode observar na gravação da bela "Quiereme mucho", de Gonzalo Royg, que constituiu no Rio de Janeiro, quando do seu aparecimento, um verdadeiro recorde de vendas, estando praticamente esgotada, pois adquiri-la é atualmente tarefa difícil. Nascido de pais pobres, fazendo parte de uma vasta irmandade de 10  irmãos, abrira os olhos perfeitos, ao mundo, em Mezquital del Oro, no Estado de Zacatecas,

México, terra de sol e tradições, de beleza e cultura, berço de heróis indômitos, quais Guatimozim, Juarez, e quantos mais; aquele, altivo, torturado sobre as brasas de Cortez e morrendo impávido para não sobreviver à morte de seu glorioso império, e este índio de humilde origem, mas que se fez um dia grande mestre, guerreiro valente, libertador intransigente, estadista impoluto. A criança frágil, cujas pupilas ávidas de luz daquele belo sol de sua pátria, de tão pouco usufruíra ainda, fora lançada repentinamente, quando nos braços maternos atravessava um campo, em meio a atroz tormenta, aos 7 meses apenas, nas trevas materiais, para talvez, quem sabe? Como tantos outros, guiado pela mão do destino caprichoso, sobrepor-se ao seu meio, elevar-se às culminâncias da glória e da fortuna, que nem sempre fazem distinção na escolha de seus eleitos, chamando ao seu seio, filhos da planície, das

choupanas, do pó, da lama, por vezes. Foi Guadalajara, a cidade magnífica do oeste mexicano, de tantas grandezas e encantos, que Ernesto Olvera, engolfado nas sombras densas, aos 9 anos, entrou em contato pela primeira vez com a rósea aurora de sua redenção, porquanto, foi ali que, ingressando na escola para cegos da Divina Providência, seus dedos mágicos e predestinados, tocariam os mágicos e providenciais pontinhos salientes do Divino Luís Braille, o maior e mais genial não-vidente de todos os tempos, conduzindo ao cérebro privilegiado, os clarões do saber, destinados a iluminarem-lhe a ampla estrada de uma risonha existência. Templo sagrado de ensino, aquela escola modesta, proporcionou-lhe o curso primário e descobriu-lhe a natural vocação musical, evidenciada desde muito cedo pela facilidade demonstrada durante os 4 anos de estudo de piano na mesma realizado. Sobre flores não foram entretanto os primeiros passos de Hill Olvera, em sua caminhada para a vitória. Pressentindo-se artista, adolescente ainda, sonhando riqueza e fama, cheio de ilusões e acicatado pelas necessidades, atirou-se ao trabalho, procurando impor-se nos salões e modestos teatros como pianista. Muito alto, porém, pairava seu ideal, a fácil conquista da culta capital asteca, que rendida à sua arte, dar-lhe-ia, estava certo, a moeda para o sustento do corpo e a consagração para júbilo do espírito. Ingênua ambição, perdoável à juventude inexperiente... Dura decepção.
Foi repelido; fracassou.

Desiludido, retornou a Guadalajara, aos estabelecimentos simples onde ensaiara, ousado seus primeiros vôos.   Estava todavia naquele meio despretensioso, da cidade de seu destino, a chave encantada que lhe abriria inesperadamente as portas da glória. Adquire com sacrifício um velho órgão, cujas teclas serão brinquedos sob seus dedos; e brincando, um dia, entre amigos e camaradas, arranca de seu fiel companheiro de todas as horas, nítidas palavras, pronunciando claramente os nomes de colegas de trabalho; e por fim, fragmentos de canções populares, sendo das primeiras interpretadas, a já citada e conhecidíssima "Quiereme Mucho" seguida de outras também famosas em

terras americanas: "Marta", "Un viejo amor", "Oración Caribe", "Te quiero, dijiste", "Piensa en mi", etc. Hoje Olvera constitui verdadeira atração nos teatros da capital que, compreensiva, acolhe agora orgulhosa em todas as suas principais casas de espetáculos, aquele filho cego, outrora pobre, simples, desprezado. Tem o jovem artista no momento vinte anos, e apesar do verdor da idade, independente pecuniariamente, cercado de admiração e louvores, não se deixou embriagar pelo grande êxito,

dormindo sobre os louros, abandonando-se à ociosidade e aos prazeres passageiros. Domina-lhe o nobre ideal de libertar definitivamente sua família das dificuldades financeiras, tendo também em vista constituir em breve seu próprio lar, enamorado que está de sua noiva "Morena, graciosa e bonita". Ultimamente, as mais importantes televisoras ianques, fazem-lhe magníficas propostas, incentivando-lhe o talento, insistindo para que ele faça expressar-se em inglês, seu maravilhoso

instrumento. E sem nenhum complexo, visando um futuro dourado, calcando aos pés as decepções sofridas no início de sua carreira artística, marcha atomicamente Hill Olvera, "A maravilha musical do século" como é chamado, rumo à glória meta por tantos almejada, mas por pouquíssimos

alcançada. E essa vertiginosa e triunfal marcha, empreendida corajosamente por um batalhador invidente, é já incontestavelmente reconhecida e admirada por todo o vasto globo, "demonstrando uma vez mais, e a cegueira física não constitui obstáculo para a refulgência espiritual que um homem embora submerso materialmente nas trevas, pode conquistar a admiração de todos, se em seu coração e em seu cérebro abriga o gênio".
Fonte:  REVISTA BRASILEIRA PARA CEGOS

Maio de 1957
[ETIQUETA]

TITULAR:  RITA OLIVEIRA
Brilhe neste verão com prata e bronze
PRATA 

Tecidos prateados - há quem use mais prateado que dourado: questão de gosto e, naturalmente de coloração. Negras, ruivas e loiras ficam especialmente bem com esse tom. Que deve ser usado com pérolas, strass ou mesmo cristais coloridos em tons fechados como vinho, marinho, verde escuro e, naturalmente, preto.

Prata nos pés - fica especialmente bem complementando pantalonas negras, cinza pérola ou gelo ou mesmo um vestido mais fino nessas tonalidades. Mas a combinação campeã é com marinho e/ou branco. Mais indicado para a noite embora, no verão e em modelos foscos e sem salto esteja liberada.

Bolsa prateada - grande e fosca durante o dia pode ser uma grande pedida em clima tropical.

Prata combina com marinho quase melhor do que com preto, confere um toque mais sofisticado ao modelo. Com roxo fica lindo e com pink muito mais suave do que o dourado. Também fica linda com tons claros de verde, azul e turquesa.

BRONZE 

Tecidos cor de bronze - é um tom mais fácil de ser usado e embora não seja indicado para negras e mulheres de pele olivácea. De qualquer modo o bronze, por ser um tom mais fechado, é mais versátil e discreto. Pode ser usado praticamente em todas as ocasiões tanto no inverno quanto no verão.

Permite acessórios coloridos, prateados e dourados - embora estes últimos fiquem melhor em sua versão fosca do que brilhante. Pérolas iluminam lindamente o bronze assim como nossas pedras brasileiras, tão ricas em tons e texturas que podem ser um complemento perfeito. 

Bronze nos pés - o melhor dos dois mundos: o glamour do brilho aliado à discrição desse tom dá o acabamento perfeito a qualquer modelo durante o dia ou à noite. Basta adequar o calçado a roupa.

Bolsa bronze - use sem medo. Nas quatro estações e em qualquer horário. Contanto que em harmonia com o resto da roupa.

Bronze combina com quase tudo, mas fica especialmente bonito quando usado com branco, creme, tons rosados, amarelo suave. Além de ficar bem com vermelhos e verdes. E, embora seja super discreto e versátil, evite usar o bronze para trabalhar a não ser em algum detalhe como a bolsa. 

Maquilagem brilhante - é uma delícia; os tons cintilantes servem para iluminar e até suavizar as feições. No entanto, pense duas vezes antes de aplicar base ou pó cintilante ao rosto. Quem tem pele oleosa deve evitar acrescentar mais brilho ainda assim como pessoas mais velhas ou com a pele marcada. Esse é o tipo de efeito que só fica bom para quem a tez acetinada - do contrário acaba acentuando defeitos em vez de realçar belezas.

"Enquanto houver uma pessoa discriminada todos seremos discriminados", porque "É mais fácil desintegrar um átomo do que um preconceito".

RITA OLIVEIRA(rita.oliveira@br.unisys.com)
[PERSONA]

TITULAR:  IVONETE SANTOS
Entrevista – Márcio Pacheco, secretário da Pessoa com Deficiência
Márcio Pacheco "A deficiência não é das pessoas, mas do espaço"

Secretário tem como meta melhorar condições de acesso e transporte

Paulo Marcio Vaz
Autor da lei que obriga o governo municipal a dar tratamento especializado aos portadores de autismo, Márcio Pacheco, secretário da Pessoa com Deficiência escolhido pelo prefeito Eduardo Paes, vai usar sua experiência como ex-presidente da comissão que trata do tema na Câmara Municipal para melhorar a vida de 15% da população que têm necessidades especiais de locomoção. Para isso, já manteve conversas com empresários da Rio Ônibus, que prometeram ainda este ano aumentar o ridículo número de apenas 48 coletivos adaptados no município – São Paulo tem 500. Vai contar ainda com a ajuda dos colegas de governo para desobstruir e melhorar as condições das calçadas. Ele falou ao Jornal do Brasil.
O que o senhor leva para a secretaria da experiência como vereador e presidente da Comissão Municipal de Defesa dos Direitos da Pessoa com Deficiência?

Passei quatro anos me dedicando com afinco à causa dos portadores de deficiência e me especializei nessa questão. Mesmo assim, quando fui convidado para assumir a secretaria, confesso que me assustei. Sei que vou enfrentar grandes dificuldades. Levo para a secretaria a visão do legislativo e a visão de quem passou quatro anos cobrando do Poder Executivo. Esse é um bom diferencial. Sei também que muitas coisas nós não vamos conseguir fazer de imediato, mas a minha visão não é a de quem vem do Executivo. É a de quem passou quatro anos cobrando efetivação do poder público. Sei o que está faltando, o que precisa ser feito. E, se eu não puder fazer, tenho que dar resposta de por que não consegui.
E o que está faltando?

A legislação do Rio de Janeiro a respeito da pessoa com deficiência é uma das melhores do mundo, está entre as cinco melhores da América. Portanto, eu começo a dizer o que não precisa fazer: leis. O que falta é o cumprimento delas.
Na prática, qual o grande problema da cidade em relação aos portadores de deficiência?

Transporte público acessível. Se dermos acessibilidade ao transporte, vamos dar acessibilidade à saúde, à educação, ao lazer. Esse é um problema que demanda uma vontade política, mas também um querer das empresas concessionárias. Fiz um prévio contato com os empresários de ônibus, com diálogos muito avançados. Creio que, já para 2009, vamos ter grandes surpresas na área de transporte. Outro fator que vai contribuir é o decreto do governo federal que estipula um prazo a partir do qual nenhum ônibus pode mais sair da fábrica sem estar adaptado. Esse prazo expirou e, a partir de agora, todos os novos ônibus terão que ser acessíveis. A partir do momento em que a empresa trocar de frota, terá que adquirir ônibus adaptados. E os empresários estão dispostos a fazer isso.
E em relação a frota atual? Praticamente não há ônibus adaptados circulando...

Hoje, no Rio, a realidade é brutal em relação a isso. Na cidade, há apenas 48 ônibus acessíveis. Em São Paulo, só para fazer uma comparação, há 500 ônibus acessíveis e funcionando. Aqui, dos 48, não sei precisar bem, mas acho que nem 13 ônibus adaptados circulam. É uma mostra de que falta vontade política para que a coisa aconteça.
E até que ponto os empresários de ônibus se mostram dispostos a adaptar os veículos atuais?

A conversa que tive com a presidência da Rio Ônibus foi a melhor possível. Eles me prometeram que vão entregar à cidade um número considerável de novos ônibus, já acessíveis, em 2009. Quando falo em acessíveis, falo não só em veículos adaptados para cadeirantes, mas também para idosos, gestantes e quem tem mobilidade reduzida temporariamente.
Como avalia a gestão Cesar Maia em relação aos portadores de deficiência?

Houve graves erros. Basta citarmos o Parapan-Americano. Esse grande evento esportivo mostrou a ineficácia do poder público municipal na questão do tratamento da pessoa com deficiência e o descaso com 15% da população. Vejamos um caso isolado: um atleta paraolímpico argentino morreu em um hospital público depois de passar por outros três hospitais e esperar cinco horas para ser atendido. Por que isso, se no Pan-Americano os atletas eram atendidos por empresa privada?
De zero a 10, qual a nota para a situação da cidade em relação aos portadores de deficiência?

No máximo, quatro. A desordem urbana é muito grande. O novo secretário da Ordem Urbana, Rodrigo Bethlem, será um grande parceiro nosso. Já conversei com ele a respeito, e vamos ter de reeducar a população. Carros nas calçadas, obstáculos que impedem as pessoas de andar e calçamento esburacado são apenas alguns exemplos. A cidade está muito mal conservada e precisa ser reconstruída, inclusive para pessoas com mobilidade reduzida. Costumo dizer que não há pessosa deficiente. Há espaços deficientes.
De vereador a secretário, como será passar de pedra a vidraça?

Ser pedra e virar vidraça faz parte da vida pública. Antes de ser vereador, fui ouvidor geral do Detran. Não tenho a expectativa de ser o salvador da pátria. Conheço as limitações do poder público, mas tive uma longa conversa com o prefeito Eduardo Paes. Tenho certeza de que a maneira como ele conduziu o processo e me deixou à vontade para trabalhar mostram um compromisso muito grande com o segmento. Portanto, sei que vou ser muito cobrado, mas não é um compromisso só meu.
O que já dá para dizer que será possível ou não fazer?

O que, certamente, vai dar para fazer será estabelecer um contato, uma parceria real e concreta com outros níveis de governo. Isso não havia na secretaria, que não tinha capacidade de estabelecer parcerias e ampliar atendimentos com o governo do estado e o governo federal. Vamos ampliar o leque de atendimento na área de reabilitação de ponta e também a efetivação dos programas de reabilitação e de políticas públicas. Isso, já digo que vamos fazer. O que não dá para fazer de imediato, por exemplo, é um reparo em toda a frota de ônibus. Isso nós não podemos prometer.
Haverá parcerias com a iniciativa privada?

Quando criei a Lei do Autista, um dos artigos dá a possibilidade de fecharmos convênios e parcerias com universidades, fundações e empresas privadas para que essas políticas sejam aplicadas, no caso de eu não tê-las dentro do município. Portanto, não será por falta de parcerias que não vamos fazer. Se no município eu não puder fazer, vou trazer parceiros privados para nos ajudar.
Como surgiu a idéia da criação da Lei do Autista?

O Ulisses Batista, um amigo meu que é pai de um menino autista, me procurou como vereador e pediu ajuda. Com minha experiência legislativa, sugeri que elaborássemos uma lei a respeito. Ele me ajudou muito a elaborar o texto. Fizemos uma lei pioneira, que consideramos totalmente constitucional, não fere os preceitos e não tem exageros.
Qual a contestação feita pelo ex-prefeito Cesar Maia?

Ele entrou na Justiça argüindo inconstitucionalidade, na minha opinião, por uma razão esdrúxula. Segundo ele, um vereador não poderia ordenar despesas da prefeitura. Isso é criminoso. A Lei do Autista vai representar o Brasil num seminário da ONU. Mas a lei está em vigor e, independentemente disso, agora como secretário, vou implementar essa política pública de tratamento de autistas.
Qual o primeiro passo?

A realização de um seminário. Vamos fazer o chamamento de profissionais da área, do Brasil e do exterior. Eles vão nos ajudar a implementar essa política, que é muito nova. Não haveria como implementarmos isso sozinhos. Tudo será feito com muito cuidado e implicará, entre outras coisas, em capacitação de uma nova geração de profissionais Por isso, poderá ser um processo lento.
Já há previsão de verba para a secretaria?

O orçamento é enxuto, com quadro de funcionários extenso e custo alto. Mas não me preocupo. Os parceiros serão muitos para nos ajudar. Problema de dinheiro existe quando se tem muito (risos). Acredito que a própria causa pela qual lutamos nos ajudará a ter todos os recursos necessários.
Fonte- Jornal do Brasil- 4-1-2009

IVONETE SANTOS (ivonete@jfrj.gov.br)
[DV-INFO]

TITULAR:  CLEVERSON CASARIN ULIANA
Prezados,

Segue artigo dirigido especialmente aos com espírito empreendedor, publicado no Portal de notícias tecnológicas Meio Bit, refletindo sobre o rumo das inovações em tecnologia móvel. Espero que apreciem.

------------------------------------------------------------

Celulares, Banda Larga e o filme que você já viu

Por: Carlos Cardoso

Disponível em: 

http://meiobit.pop.com.br/mobile/artigo/celulares-banda-larga-e-o-filme-que-voce-ja-viu

Quem quiser ter uma boa idéia de como será o mercado de celulares nos próximos anos, basta olhar para o próprio umbigo. Ou, mais precisamente, o umbigo do próprio computador; a História está se repetindo nos mínimos detalhes:

Computadores eram dispositivos que se resolviam "sozinhos"; sua funcionalidade Básica não dependia de Internet. Com o surgimento da banda larga novas opções de serviço apareceram, mas esbarravam em quatro barreiras

1) Preço;

2) Velocidade;

3) Disponibilidade; e

4) Utilidade.

Lembrem-se, não havia YouTube, Napster havia acabado de ser inventado, em muitos lugares mesmo no Rio de Janeiro, só estava disponível banda larga via ISDN, cobrando pulso telefônico; e mesmo assim, por um link de 64KB; chegava a 128KB mas você pagava duas ligações.

Ter banda larga era divertido, mas ajudava principalmente nos jogos, não éramos mais derrubados dos servidores gringos por "ping" nas alturas. O serviço em si não justificava uma conexão 24/7.

Hoje em dia é inconcebível um computador sem uma conexão à Internet; ele é inútil; agora mesmo dei um ALT, digo, Command+Tab para verificar a data de criação do Napster; sem Internet isso ficaria pendente no texto. 

Já um celular com Internet é um luxo, tem lá seus recursos mas ninguém morre se não tiver; mesmo os que tem, dificilmente deixam a conexão ligada 24/7, seja por custo, seja pela limitação dos planos ilimitados, seja por bateria.

Quanto tempo será assim ainda ? Não sei, mas provavelmente pouco tempo. As revoluções tecnológicas costumam ocorrer em intervalos cada vez menores: Do Modem 2400 para o 9600 levou uma eternidade; o 14.400 chegou, logo depois o 28.800 e antes que jogássemos a caixa fora, já surgiu o 56K.

Hoje não passa dia sem surgir um novo recorde de velocidade de banda larga. Meu celular já acusa 3,5 giga em alguns pontos de São Paulo, e olhe que a 3G nem chegou direito. Agora o principal: Como ganhar dinheiro com isso ?

O truque aqui é presumir que estaremos todos conectados; não dá para ficar esperando chegar o dia; quem quiser faturar deve pensar em conexão móvel 24/7, espelhando-se no mercado dos desktops.

Teremos uma nova bolha por aí, e não vai demorar; ganharão muito os que investirem em entretenimento e serviços, com uma abordagem casual. O que quem anda na rua mais tem tempo é de olhar no celular. Seja fila do banco, no metrô, no ônibus, na sala de espera do médico,  sempre estamos consultando os bichinhos.

Imagine isso com uma conexão online 24/7; pense quantos consumidores em potencial seriam atraídos pela aplicação certa, no momento certo. Qual será essa aplicação ? Bem, no mundo dos desktops foram os Instant Messengers, Orkuts e YouTubes. No mundo móbile ? Só uma dica: 

o sujeito está no celular mas não necessariamente está sozinho. Ninguém pensou ainda em aplicações coletivas; já imaginou, por exemplo, um gerenciador de Quiz para celulares, para uso em mesa de bar ? Ou um find-a-babe usando o Google Latitude ? 

Quem perdeu as primeiras bolhas, aproveite; depois da Bolha Móbile, não sei mais o que virá.   
CLEVERSON CASARIN ULIANA (clever92000@yahoo.com.br)

[O DV  E A MÍDIA]

TITULAR:  VALDENITO DE SOUZA
*Site pornô para cegos vira fenômeno cult nos EUA

O site oferece descrições em áudio de sites pornôs

Um site dirigido a cegos que oferece descrições em áudio de páginas pornôs na internet está virando um fenômeno cult nos Estados Unidos.

Chamado Porn for the Blind (Pornô para cegos, em tradução literal), o site disponibiliza clipes sonoros que trazem descrições, gravadas por voluntários, de cenas de sexo disponíveis na internet. Somente neste mês de abril o site já recebeu mais de 150 mil visitas.

Antes de cada gravação, o locutor informa o endereço do site que está descrevendo para que os cegos possam acessar a página e então inicia a descrição das cenas de forma clara e direta com detalhes do cenário, cores, personagens e ambiente para que o usuário possa "imaginar" o que está se passando no vídeo. O site, fundado em 2006, passou a aumentar gradualmente sua audiência desde que disponibilizou um software que permite que internautas voluntários gravem as descrições pornôs em áudio. 

Segundo um dos fundadores, identificado como Elmer, desde que o sistema foi disponibilizado, em agosto de 2007, o site conta com 30 arquivos de áudio. Em entrevista à BBC Brasil, ele afirmou que o resultado tem sido positivo, mas que os usuários ainda pedem melhorias. 

"A maioria das gravações até agora foram feitas por homens e os usuários pedem mais clipes com vozes femininas e mais 'picantes'", disse Elmer. 

Ele comentou que vários usuários têm indagado se algumas das vozes seriam de celebridades. 
Elmer não negou ou confirmou se este seria o caso. Elmer acredita que grande parte dos voluntários que enviam as gravações são "pessoas comuns que querem contribuir com uma diferença positiva no 

mundo". 

De acordo com ele, a equipe ainda não teve que censurar nenhuma das gravações oferecidas pelos voluntários. No entanto, ele explica que alguns problemas técnicos em certos clipes obrigam os administradores a tirá-los da página. 

Segundo Elmer, a intenção do Porn for the Blind é "oferecer descrições de todas as páginas pornográficas disponíveis na internet".

Fonte: BBCBrasil.com 

Atualizado : 25 de abril, 2008

*    Expressão sem limites

Edgard Murano

O sucesso repentino do músico finlandês Marko Vuoriheimo, conhecido como Signmark, deixou o mundo perplexo quando ele veio a público, em outubro, com a versatilidade de sua comunicação.

O ex-professor de língua dos sinais, surdo de nascença, decidiu dedicar-se ao rap depois que um educador desdenhou suas pretensões musicais. Agora, Signmark especializou-se em shows, nos quais, em vez de palavras, "canta" por meio de gestos. 
No Brasil, a cantora Sara Bentes, que nasceu deficiente visual, construiu uma carreira musical

dividindo o palco com estrelas da MPB, como Gilberto Gil. Já o poeta Glauco Mattoso, que perdeu a visão em decorrência de um glaucoma, não precisou de um "estímulo" como o do professor finlandês para tornar-se um dos poetas mais originais em atividade no Brasil.

Artistas como Signmark, Glauco e Sara estão entre as pessoas que superaram deficiências físicas e conquistaram notabilidade e respeito em suas áreas de atuação.

Segundo o IBGE, há no Brasil 16,5 milhões de pessoas com deficiência visual, das quais 148 mil são cegos, 2,5 milhões têm grande e permanente dificuldade de enxergar (baixa visão) e 14 milhões possuem alguma perturbação visual, ainda que usando óculos ou lentes.

A visão de Sara, que mora em Volta Redonda (RJ), foi afetada por um glaucoma congênito. Além de cantar, tocar piano e teclado, Sara se dedica à literatura, valendo-se de um programa de computador que "lê" páginas de internet, e-mails e textos digitados por meio de uma voz sintetizada. A mais jovem integrante da Academia Volta-Redondense de Letras, que possui visão parcial (cerca de 5%), diz que a deficiência mudou não só sua maneira de encarar o mundo como também a de seus pais.

- Meus pais tiveram de se acostumar a descrever tudo para mim, tiveram de desenvolver técnicas para me ambientarem e me fazerem sentir mais à vontade. Isso fez com que eles começassem a observar detalhes que não viam antes - afirma Sara.

Literatura cega

O poeta Glauco Mattoso, que só veio a perder totalmente a visão em 1995, até então lia e escrevia sem depender de ninguém, embora tenha nascido com glaucoma. À Língua, (revista Língua Portuguesa) ele já afirmou:

- Com a cegueira total, mergulhei numa escuridão, num impasse. Não havia ainda o computador falante e não podia mais consultar nada do que havia lido. Dependia da memória - conta o poeta que, assim como Sara, também foi beneficiado pela informática.

Mas até que os avanços da tecnologia garantissem um mínimo de conforto e acesso a produções culturais de natureza verbal para os deficientes visuais, foi um longo e penoso caminho. Que o diga a mineira Elizete Lisboa quando, nos anos 70, ingressou no curso de Letras da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Na época não havia computadores, nem gravadores ou muitos livros em braile [método de leitura e escrita voltado aos deficientes visuais]. "Tinha de ser heroína" para seguir

adiante, conta a mineira.

Autora de livros infantis em braile, como A Bruxa Mais Velha do Mundo, O que Será que a Bruxa está Lavando? e o recente Firirim Finfim (todos pela editora Paulinas), Elizete é cega desde que nasceu, o que não a impediu de lecionar por mais de 30 anos para pessoas que enxergam - da alfabetização a cursos pré-vestibulares – além de alfabetizar seus próprios filhos.

- No Brasil, os livros em braile se prestam a uma leitura tanto por crianças que enxergam quanto por crianças cegas. Os pontinhos já se incorporaram ao aspecto lúdico do livro. Já nos EUA, as obras em braile são mais segregadas, encontradas só em livrarias ou bibliotecas especializadas - diz Elizete Lisboa.   A escritora diz que prefere o braille apenas para corrigir a prova final de seus livros, por julgar o método mais fácil de detectar incorreções. Para escrever e editar, ela ainda prefere

o computador "falante". Seu livro Firirim Finfim (2007) foi escolhido para integrar o kit escolar dos colégios municipais de Belo Horizonte ano que vem.

Surdez criativa

Exemplos como o de Elizete passam a idéia de que a deficiência proporciona às pessoas um sentido de urgência ao que é essencial na vida. Cláudia Cotes, fonoaudióloga e escritora, é da opinião de que o talento em si não guarda relação direta com a deficiência, embora acredite que tais obstáculos podem acabar aguçando os outros sentidos de uma pessoa.

- Conheço cegos que são ótimos compositores e outros que nem tocam nada, ou que não gostam de poesia - afirma Cotes, que vê no cantor finlandês um caso clássico de superação por meio da criatividade. - Unir os dois, sons e gestos, foi a grande sacada dele - elogia.

Cláudia preside a ONG Vez da Voz, fundada em parceria com a irmã Paloma, em 2004. O trabalho da organização é, como sugere o nome, dar voz a quem não tem, promovendo a inclusão de jovens e adultos com palestras educativas em universidades e escolas, produção de materiais educativos, entre outras ações voltadas para deficientes.

Em trabalho junto a deficientes auditivos, membros da ONG presidida por Cláudia criaram o primeiro telejornal em Libras do Brasil: o Telelibras (www.vezdavoz.com.br/telelibras),

com informações nacionais e internacionais para surdos e interessados em aprender a língua dos sinais.

De acordo com o IBGE, o Brasil conta com 5,7 milhões de pessoas com problemas relacionados à surdez, das quais 166 mil são incapazes de ouvir e, destas, apenas 15% entendem o português. Diante desses números, os esforços empreendidos até agora em favor da inclusão parecem aquém do ideal. Para Cláudia, a produção textual para cegos e surdos no país é "paupérrima", sobretudo em Libras, que ela julga "uma lástima":

- Há poucos livros em braile, em Libras ou sobre criança com deficiência. Já fui a duas Bienais, e era uma das únicas autoras a lançar livro infantil em braile - diz Cláudia, autora de Dorina Viu (Ed. Paulinas, 2007), em que conta de maneira lúdica a história da criadora da Fundação Dorina Nowill para Cegos.
Conquistas

Uma das principais instituições do país na área de inclusão, a Fundação Dorina Nowill para Cegos, com mais de 60 anos dedicados a pessoas com deficiência visual, é responsável pela produção de obras em braile, além de livros e revistas falados, distribuídos a deficientes de todo o Brasil. Sua fundadora, Dorina de Gouvêa Nowill, hoje com 89 anos, perdeu a visão aos 17. Ela destaca a importância da informação, sobretudo na vida dos deficientes, para que se sintam parte do mundo em que vivem.

- Na minha época não tínhamos imprensa em braile em São Paulo. Até chegarem livros assim da Europa, demorava muito. O próprio Louis Braille, cujo bicentenário de nascimento será ano que vem, dizia que "os cegos não podem educar-se sem livros". Daí a importância dessa cultura que o livro nos traz.

O escritor argentino Jorge Luís Borges contava do prazer que sentia ao, mesmo cego, ter contato físico com os livros. Na opinião de Dorina, a importância do universo do livro não é apenas tátil.

- Quando leio sobre um assunto, apesar de ser a opinião de quem escreveu, é a opinião de quem está vendo. Essas informações me ajudam a compreender melhor onde me encontro e o mundo ao meu redor - afirma Dorina, para quem o conhecimento calcado na prática é peça-chave para a independência.

Adaptação

As dificuldades, no entanto, não a impediram de obter conquistas pioneiras para deficientes visuais de todo o país. Dorina foi a primeira aluna cega que conseguiu matricular-se numa escola comum em São Paulo, e fez a escola Caetano de Campos implantar o primeiro curso de especialização de professores para ensino de cegos, em 1945. Foi responsável pela implantação da primeira imprensa braille de grande porte no país, além de ter criado o Departamento de Educação Especial para Cegos, dentro da Secretaria de Educação de São Paulo.

- A primeira imprensa braile do país começou com uma doação de equipamentos feita pela Kellog Foundation, uma fundação internacional com sede nos EUA. 
-Graças aos esforços de Dorina. O acordo, no entanto, foi que a prefeitura de São Paulo mantivesse o espaço com equipamentos e funcionários. Começaram traduzindo livros, dicionários, a história de Louis Braille e até a revista Relevo, uma publicação voltada a cegos que funcionou nos anos 50, toda em braile - conta Viviane Sarraf, do Centro de Memória Dorina Nowill e consultora em acessibilidade em museus e instituições culturais.

Todas essas conquistas para os deficientes - viabilizadas pelos esforços de gente como Dorina Nowill, Cláudia Cotes e Elizete Lisboa - mostram que a acessibilidade está ganhando espaço na sociedade, e algumas instituições têm aderido à "adaptação de conteúdos", com propostas tácteis, sonoras e abordagens sensoriais que permitam a interatividade.

Mas é sintomático que o Museu de Arte Moderna (MAM) seja um dos poucos a oferecer programas de atendimento a deficientes, intérpretes de Libras e um curso de História da Arte para surdos. Há outros, como a Pinacoteca, o Museu da Bíblia de Barueri e o Museu do Ipiranga, mas que podem ser considerados exceções entre os mais de 2 mil museus brasileiros que, no mais das vezes, criam programas de acessibilidade apenas temporários.

Um produtor de livros deve conhecer os detalhes do universo da criança que tem deficiência. Deve visitar instituições que lidem com elas e pedir assessoria a profissionais da área. Há muitos detalhes: cores fortes para quem tem baixa visão, uso do braile e de desenhos em alto-relevo, número de páginas limitado, tamanho grande das fontes, entre outros pontos importantes. Para mais informações sobre fundações, organizações e editoras citadas nesta matéria, acesse os sites:

- Fundação Dorina Nowill para Cegos

www.fundacaodorina.org.br

- ONG Vez da Voz

www.vezdavoz.com.br

- Telelibras

www.vezdavoz.com.br/telelibras

- Editora Paulinas

www.paulinas.org.br
Fonte: Revista Língua Portuguesa- dezembro- 2008

*"Cego é normal", diz atriz

O ano não poderia começar melhor para a paranaense Danieli Haloten, 28 anos. Ela será a primeira atriz com deficiência visual a ganhar um papel em uma novela. Ainda com título provisório, Caras e Bocas, de Walcyr Carrasco, substituirá o folhetim das sete Três Irmãs, da Rede Globo. 
Na trama, ela dará vida à doce e sonhadora Anita.

- Sou diferente dela, faço e aconteço, já viajei três vezes para o Exterior sozinha - contou Danieli em entrevista ao colunista Joaquim Ferreira dos Santos, de O Globo. 
- A luta de Anita contra o preconceito é o maior gancho do personagem. Cego não é coitadinho nem super-herói, é normal.

Formada em artes cênicas, a morena não tem experiência profissional, mas não é a primeira vez que aparecerá na TV. A equipe do Profissão Repórter, comandada por Caco Barcellos, contou com sua ajuda quando produziu uma reportagem sobre deficientes e o mercado de trabalho.

Danieli nasceu com glaucoma e, aos 17 anos, perdeu totalmente a visão. Há anos, ela conta com ajuda de um labrador Higgans. O cão-guia se mudará com a atriz para o Rio de Janeiro, cidade onde se realizam as gravações da novela.

Fonte: ZH

03 de janeiro de 2009

*Vivo faz sessão de cinema para cegos

A Vivo -

www.vivo.com.br

em parceria com o Festival de Cinema de Gramado, realizou, às 16h de sábado, uma sessão inclusiva para deficientes visuais no teatro do Centro de Cultura de Gramado com a presença de 50 deficientes visuais ligados à Associação de Cegos do Rio Grande do Sul (Acergs) e alunos da Escola

Estadual Cônego Nadal. Eles assistiram ao filme “Xuxa em Sonho de Menina” com o recurso da audiodescrição, em que profissionais narram em fones de ouvido o que ocorre nas cenas sem diálogo para a melhor compreensão de quem não consegue ver. 
O silêncio e as risadas mostravam que a iniciativa foi um sucesso. No final, um bate-papo

com a participação dos executivos da Vivo, Eduardo Valente e Iria Pedrazzi, deu a oportunidade deles externarem sentimentos sobre a experiência. 

O presidente da Acergs, Roberto Oliveira, agradeceu a oportunidade e disse estar realizando um sonho antigo. "Há muito tempo sonhamos em ter filmes audiodescritos para os deficientes. Quem narrou as cenas fez um trabalho muito bom. Minha esposa, que está acostumada a descrever as cenas para mim, começou a narrar o filme e eu disse: - hoje não precisa, já estou ouvindo. O que foi muito bom também é que compreendi as cenas sem incomodar o colega do lado." 

A tarde foi ainda mais especial para aqueles que nunca haviam assistido a um filme no cinema, como o presidente do conselho deliberativo da Acergs, Bruno José Hauber, 49 anos. 
"Foi maravilhoso, não imaginava que seria assim. Vou aproveitar a oportunidade e fazer uma confissão, nunca havia assistido a um filme antes."

"Fiquei cego muito criança e nunca tinha assistido a um filme assim. O máximo que tinha feito é assistido pela televisão, mas sempre tive trauma de televisão, porque quando os outros riam, eu não sabia o porquê", explica Lourenço da Luz Santos, 64 anos. 

Já Lucila Beledele, 62, ficou cega adulta e sempre foi apaixonada por cinema, prazer que havia 15 anos ela não tinha. "Parei de enxergar há 29 anos e nunca deixei de assistir filmes, mas sempre em casa, no DVD com o meu filho. Mas freqüentemente eu me perco e começo a fazer perguntas. Atitudes que irritam o meu filho. Ele diz que eu estou atrapalhando. Mas cinema, eu não ia há 15 anos", contou. 

Pelo segundo ano consecutivo a Vivo realiza a audiodescrição dentro da programação do Festival de Cinema de Gramado. Em 2007, foi audiodescrito o filme “Saneamento Básico”, de Jorge Furtado.  A áudio-descrição é feita ao vivo, por duas colaboradoras-voluntárias da Vivo. Todo o trabalho de cinema e teatro para deficientes visuais faz parte do programa de ações inclusivas da empresa, coordenado pela Vivo.

Fonte: site da VIVO:

www.vivo.com.br

*Entidade pede que STF garanta para deficientes audiodescrição em programas de TV
Brasília - O Conselho Nacional dos Centros de Vida Independente (CVI-Brasil) ajuizou nesta terça-feira (6) no Supremo Tribunal Federal (STF) uma ação por meio da qual pretende suspender uma portaria do Ministério das Comunicações, que adiou o cumprimento por parte das emissoras de televisão da implementação da audiodescrição, prevista em norma complementar para vigorar desde o dia 28 de junho de 2008.

A audiodescrição é a descrição clara e objetiva das informações compreendidas visualmente, mas que não estão nos diálogos, como expressões faciais e corporais, ambiente, figurinos e qualquer informação escrita na tela. Seriam beneficiados pelo instrumento os deficientes visuais, pessoas com deficiência intelectual, disléxicos e idosos.

Para o CVI-Brasil, o governo deve exigir a implementação da audiodescrição no ato das concessões, permissões ou autorizações para o serviço de radiodifusão.

"É inadmissível que o interesse pessoal das emissoras de televisão, que detêm concessão, permissão e autorização do governo federal para funcionar leve-as a postergar o máximo possível o cumprimento de sua obrigação", afirma o CVI-Brasil na ação.

Para suspender a portaria do Ministério das Comunicações, que proporcionou o não cumprimento da exigência no tempo previsto, o CVI-Brasil pediu ao STF a concessão de uma liminar e sua posterior confirmação no mérito.

Por Marco Antonio Soalheiro

Fonte: Agência Brasil

Janeiro/ 07/2009

VALDENITO DE SOUZA(vpsouza@terra.com.br)

[REENCONTRO]

COLUNA LIVRE:

Nome: Rubem Monteiro Bastos.

Formação: Licenciatura Plena em Música ( Uni – Rio)

Estado Civil: Solteiro.

Profissão: Músico.

Período em que esteve no I B C.: de 1960 a 1969.

Breve comentário sobre este período:

Estudou na Escola 12-8 Sarmiento, onde teve problemas devido a uma atrofia de nervo óptico e retinose que originou a baixa visão, motivo que levou sua mãe a procurar um colégio especializado, o Instituto Benjamin Constant. 
Ao tornar-se aluno interno desse educandário em 1960,  depois de estar na 4ª serie primária, a professora Benedita de Melo o rebaixou para a 2ª e o reprovou na 3ª.

Rubinho apaixonou-se pela música. O primeiro contato com o piano, foi um momento mágico. Seu grande mestre e orientador foi o professor Carlos Lavalos que além de ensinar-lhe os segredos do teclado, apresentou-o à Bossa Nova, um novo estilo de tocar que revolucionaria o panorama da música mundial. 
Em 1963, o rapaz conseguiu um trabalho de pianista nas noites de festas na ex- Entidade Associativa Amantes da Arte Club na rua da Passagem 101, Botafogo. 
Depois ingressou como organista do ex- grupo "The Pop's"( um dos ícones da época da Jovem Guarda) e,com o fim do conjunto, ingressou no quinteto.
Residência: Rua Senador Vergueiro, 218 Bl C,  apto: 712

Contatos: (fones e/ou e-mails)

Tel: 2552-2874  Cel: 8746-2874

E-mail carorubem@yahoo.com.br
[PANORAMA PARAOLÍMPICO]

TITULAR: SANDRO LAINA SOARES
Eleições no CPB: continuidade, mudança ou ... 
No último dia 14 de fevereiro, em Brasília, o CPB realizou eleições para decidir quem conduzirá o movimento paraolímpico até Londres. Antes de eu contar quem venceu, queria tecer alguns comentários e escrever algumas palavras sobre todo este processo.

É incontestável que o movimento paraolímpico se desenvolveu e que o ex-presidente, Vital Severino Neto, deficiente visual, foi parte importante desta evolução. Foram 8 anos de muita briga com alas contrárias; mas, mesmo assim, saímos de 24º lugar e um total desconhecimento dos atletas paraolímpicos, em 2000, Sidney, para um 9º lugar em Beijing, em 2008, com verdadeiros heróis e ídolos paraolímpicos, como Daniel Dias, Clodoaldo Silva, André Brasil, Lucas Prado, Antônio Tenório, Ricardinho, Adria Santos, Terezinha Guilhermina e muitos outros.

Vejam então, eu citei que saímos de um desconhecimento para a posição de heróis e ídolos; mas não citei 1 ou 2 destes; são vários, de várias modalidades e deficiências. Tivemos um crescimento quase uniforme, sem favorecimentos de um grupo ou de outro. Por isso, esta coluna, através de seu colunista, gostaria de agradecer ao ex-presidente Vital por tudo de bom que pôde fazer pelo movimento paraolímpico.

Sobre o futuro, ainda não sabemos. O que se sabe é que o novo presidente terá o difícil papel de continuar esta evolução. E sabemos que o que conta para a mídia é resultado. Não vai contar se a distribuição dos recursos foi melhor; se levamos atletas em todas as 20 modalidades; se a base foi contemplada com recursos da lei Piva; a mídia quer resultados e isso significa medalhas, posição superior no quadro geral de medalhas.

E foi com este peso que os candidatos ao cargo majoritário ao CPB, Sr. Andrew Parsons e Sr. Ivaldo Brandão se reuniram em Brasília para, através dos votos das entidades nacionais, decidir a dianteira do movimento pelos próximos 4 anos.

O jornalista do Lance, Paulo Vitor, editor do blog Novidades Paraolímpicas (www.einclusao.blogspot.com), mandou uma série de perguntas aos 2 candidatos. Somente o candidato Andrew respondeu. Veremos parte da entrevista:

LANCENET! - Quais as suas principais propostas para a nova gestão do Comitê Paraolímpico Brasileiro?

ANDREW PARSONS - Acredito que tecnicamente o Brasil Paraolímpico está no caminho correto. 
O crescimento no número de medalhas conquistadas nos recentes Jogos Paraolímpicos, bem como o aumento das modalidades nas quais o Brasil se fez representar em Atenas e Pequim evidenciam isso. Ou seja, o esporte de alto nível vai muito bem. Temos que dar um pouco mais de atenção agora à base do esporte paraolímpico brasileiro, ao fomento. Auxiliar os clubes e entidades filiadas ao CPB para que se desenvolvam, para que encontrem mais condições de propiciar o acesso à pratica esportiva pela pessoa com deficiência.

Nos últimos anos foi necessário dar atenção especial ao alto rendimento, para que o esporte paraolímpico fosse reconhecido como esporte, para colocá-lo na mídia, para que a sociedade em geral tivesse suas referências, seus heróis paraolímpicos. Com isso, pudemos aumentar a quantidade de patrocinadores

e parceiros do movimento e consequentemente nosso poder de investimento. Hoje a sociedade em geral, patrocinadores, imprensa, governo e comunidade esportiva já encaram o esporte paraolímpico de outra forma.  Vamos manter o investimento no alto nível, mas é hora de olhar um pouco mais para a base, para propiciar a renovação permanente de atletas, tão necessária quando pensamos o esporte paraolímpico a longo prazo. 

Outra proposta é o conceito do CPB como prestador de serviços para as entidades filiadas a ele. Vamos otimizar o processo administrativo das federações, através do CPB, para que elas possam dedicar mais atenção e recursos ao desenvolvimento efetivo das modalidades e à detecção de talentos.

Como objetivos técnicos, destaco a manutenção do 1º lugar nos Jogos Parapan-americanos Guadalajara 2011 e a manutenção do País dentro do Top 10 mundial nos Jogos Paraolímpicos de Londres 2012, talvez avançando um pouco o sensacional 9º lugar obtido em Pequim. Não será uma tarefa fácil. Outro objetivo é

estarmos representados em Londres em todas as 20 modalidades do Programa dos Jogos. 

L! - A natação e o atletismo continuarão sendo as principais modalidades, com a continuação do Circuito?

AP - O Circuito de Atletismo e Natação continuará. Acredito que estamos perto de um modelo ideal para esta competição. Estas modalidades são consideradas principais pelo seu histórico de conquista de medalhas, mas, para mim, não há modalidades principais. Todas as modalidades paraolímpicas têm de ser encaradas como principais e desenvolvidas com os nossos melhores esforços.

L! - Centros de treinamentos serão construídos? Onde? Quais as cidades com potencial para isso?

AP - Atualmente o CPB não dispõe de recursos financeiros para a construção de centros de treinamento, mas certamente centros de treinamento são prioridade para o CPB, seja utilizando espaços já existentes, seja buscando parcerias para a construção de novos centros. Os países que mais cresceram no cenário internacional, como China e Ucrânia, utilizam os centros de treinamento em larga escala com ótimos resultados. É uma tendência internacional que seguiremos.

L! - Os atletas paraolímpicos terão algum tipo de intercâmbio com atletas de outros países? Eles participarão de mais competições internacionais?

AP - Sempre que se fala em mais competições internacionais, estamos falando de aumento de custos. Consequentemente do aumento de investimento, que é o que vamos buscar. Com os recursos que temos, vamos tentar dar aos nossos atletas mais oportunidades de intercâmbio, aproveitando o ótimo relacionamento que temos com o Comitê Paraolímpico Internacional e dezenas de Comitês Paraolímpicos Nacionais.

LANCENET! - Quanto será investido nos esportes adaptados a partir de 2009?

ANDREW PARSONS - O orçamento que o CPB tem para 2009, entre Lei Agnelo-Piva e patrocínios, é de cerca de R$ 20 milhões. Buscaremos mais recursos para o segmento, ajudando na obtenção de patrocínios para a as entidades filiadas ao CPB e, principalmente, utilizando, e ajudando as entidades filiadas a utilizar, a Lei de Incentivo ao Esporte. 

L! - A parceria com a Caixa continuará? Existirão outras parcerias?

AP - Sem dúvida nenhuma. A CAIXA tem sido nossa principal parceira desde 2004 e assim continuará. Apostou no esporte paraolímpico quando não tínhamos nenhum outro parceiro e nos ajudou a levar o esporte paraolímpico até onde ele chegou. Quero manter essa parceria com a CAIXA para sempre. Acredito que a relação rende ótimos frutos tanto para o esporte paraolímpico quanto para a CAIXA. 

L! - O Comitê vai investir nas categorias de base das modalidades paraolímpicas? De que forma?

AP - Vamos ampliar o investimento na base, ajudando os clubes e entidades filiadas a buscar a sua auto-sustentabilidade através da prestação de serviços. Vamos tentar melhorar a estrutura administrativa nos clubes, capacitar seus dirigentes, ajudá-los a construir seus próprios projetos e arrumar financiadores.

Como se diz, o CPB não dará o peixe, mas o ensinará a pescar e, se possível, vai equipá-los com as melhores varas de pescar.

L! - Quais esportes receberão os maiores investimentos? Outras modalidades terão investimentos pesados? Quais?

AP - Para divisão dos recursos da Lei Agnelo-Piva adotaremos o critério da meritocracia. Estabelecendo metas e apoiando com mais recursos as modalidades que se mostrarem mais eficientes na sua utilização. Como base, utilizaremos histórico da modalidade, resultados internacionais, potencial de crescimento, número de atletas e levaremos em conta a especificidade de cada uma. Existem modalidades que necessitam de grandes investimentos para a compra de equipamentos, como a Vela, por exemplo. 

L! - O Comitê Paraolímpico terá algum projeto sobre a acessibilidade? 
AP - Acredito que o CPB tem que intensificar o diálogo com as diferentes instituições que tratam da questão da pessoa com deficiência e, assim, auxiliar no debate, não apenas sobre acessibilidade, mas também sobre outros aspectos da vida das pessoas com deficiência. Seremos mais uma voz nesse coro, mas nos manteremos fiéis a nossa missão inicial de proporcionar oportunidades esportivas às pessoas com deficiência, da base até o mais alto rendimento.

L! - Caso o Brasil seja escolhido sede da Paraolimpíada-2016, quais as iniciativas que serão tomadas pelo CPB para a viabilidade dos Jogos no Rio?

AP - Trabalharemos em conjunto com o Comitê Organizador, COB e com os três níveis de governo (municipal, estadual e federal) para fazer uma edição de Jogos Paraolímpicos de altíssimo nível. Será um momento muito importante para a consolidação do esporte paraolímpico brasileiro. Se os Jogos Parapan-americanos já foram muito importantes para o crescimento do nosso movimento, imagine o impacto que uma edição de Jogos Paraolímpicos poderia ter. 

L! - Caso você vença, como o CPB será entregue à nova gestão? Existem dívidas, problemas com o Tribunal de Contas da União, CPIs em andamento? De que forma resolverão as pendências deixadas pela outra diretoria?

AP - Não existem problemas dessa natureza. Confio no trabalho e na responsabilidade do Presidente Vital Severino Neto, que esteve à frente do CPB de 2001 a 2009, e com quem aprendi muito. O CPB será entregue em ordem e com dinheiro em caixa, pronto para fazermos um grande trabalho até Londres 2012.

Para ler a entrevista completa, entre em www.einclusao.blogspot.com.

No sábado, dia 14 de fevereiro, o processo eleitoral aconteceu. Eu estive lá, delegado que era da  Confederação Brasileira de Desporto para Cegos.

As novidades começaram bem cedo. Ao chegar em Brasília, no dia anterior, já se ouvia algo que levava à desistência de um dos candidatos, o Sr. Ivaldo Brandão. Não se sabia exatamente, mas o que se dizia era que um de seus vice-presidentes, ligado a ABDEM, entidade nacional dos deficientes intelectuais, tinha desistido da disputa.

Na hora do pleito, tal informação se confirmou, já que o candidato Brandão pediu a palavra, após abertos os trabalhos, e abriu mão da disputa, dando espaço para a eleição por aclamação da chapa encabeçada por Andrew. Naquele momento, ele falou que abria mão da disputa porque acreditava que os objetivos das chapas eram os mesmos, com a mesma direção. E, pela grandeza do momento, pela necessidade de união, ele desistia de disputar.

No dia seguinte, o ex-candidato Brandão mandou uma nota ao jornalista Paulo Vitor, do blog Notícias Paraolímpicas, se justificando pelo não envio das respostas e soltando uma bomba. Veja a nota:

"Desculpe-me por não enviar as informações solicitadas, em função de a "Chapa Renovação", ter sido abandonada pela ABDEM, Associação Brasileira de Desportos para Deficientes Intelectuais, na sexta feira 13 de Fevereiro, inclusive com membro indicado na Vice-Presidencia o senhor Amauri Russo. 

Dessa forma foi decidido por mim que a chapa seria no seu devido tempo retirada do pleito e não dessa forma, não havia o por que responder os seus questionamentos,desculpe-me mas fomos pegos de surpresa com esta atitude extemporânea dessa associação que não honrou os compromissos assumidos em prol de uma disputa democrática que tanto carece o movimento das pessoas com deficiência, preferindo, sim, fazer acordos para ter durante os próximos quatro anos os benesses da próxima diretoria.

Agradeço o carinho e dedicação em buscar os devidos esclarecimentos sobre a eleição do CPB, mas como essa atitude da Associação ABDEM não era a prevista, utilizamos o fato como estratégia para a retirada da chapa e que não poderia ser revelado antes do pleito. Desculpe-me pelo incomodo da sonegação da informação.

Sem mais para o momento me coloco a seu inteiro dispor."

Professor Ivaldo Brandão Vieira

As eleições continuaram e os eleitos aos cargos do conselho de administração e ao fiscal foram:

No cargo majoritário:

 Chapa Consolidação, formada por

Presidente: Andrew George Willian Parsons

Vice-Presidente Administrativo: Luiz Cláudio Alves Pereira

Vice-Presidente de Finanças: Mizael Conrado de oliveira;

Por aclamação.

Conselho de Administração: formado pelos presidentes das entidades nacionais e mais 2 membros eleitos, que foram:

José Afonso Medeiros com 17 votos e

Honório Luiz de Carvalho Rocha: com 16 votos.

Já no Conselho Fiscal, formado por 3 titulares e 2 suplentes, foram eleitos:

José Afonso da Costa, com 17 votos;

Hélio dos Santos, com 16 votos;

Angélica de Oliveira Dias, com 16 votos (desempate, idade);

Darke Moraes Rego Bhering de Mattos, com 14 votos e

Erinaldo Batista das Chagas, com 8 votos.

Andrew, em seu discurso que poderia ser dito, de posse, disse, entre muitas coisas: "Quero ser lembrado como o presidente que uniu o movimento paraolímpico." "Nossa diretoria vai ser vista assim, sempre juntas, como estamos agora." (Legenda: neste momento, o presidente eleito e seus 2 vice-presidentes, Mizael Conrado e Luiz Cláudio Pereira, estavam um ao lado do outro, tendo o presidente ao centro)

 No site do CPB (www.cpb.org.br) saiu uma nota do presidente:

COMEÇO DE UMA NOVA ERA  

Desde o último sábado, vivemos um novo momento no esporte paraolímpico. Recebi inúmeras felicitações e manifestações de diversos integrantes do segmento pela eleição de nossa chapa Consolidação para dirigir o CPB nos próximos quatro anos. Em todas elas, enaltecia-se a questão de um chapa única e da eleição por aclamação. Não foi fácil chegar a tal resultado. Foi necessário muito diálogo, muitas horas de conversa até percebermos que as principais lideranças do Movimento Paraolímpico de nosso País convergem para uma mesma direção.

 A eleição por aclamação foi um sinal claro de que o Movimento Paraolímpico Brasileiro amadureceu, de que finalmente entendemos que juntos somos mais fortes.

Será uma caminhada diferente até Londres 2012, uma caminhada com passos mais firmes. A elegante atitude do Prof. Ivaldo Brandão ao retirar sua chapa foi um gesto de grandeza, que coroou um processo eleitoral em que antigos adversários se sentaram à mesa para colocar de lado suas diferenças em prol do esporte brasileiro.

 Muitos me questionaram e estranharam quando me reuni com dirigentes que antes estavam na oposição à diretoria da qual fiz parte por dois ciclos paraolímpicos.

Minha resposta sempre foi e aproveito para repeti-la. Quero dirigir o movimento paraolímpico de forma democrática, dando oportunidades a todos de trabalhar para o crescimento comum. Quem quiser remar na mesma direção será recebido da melhor forma possível. Nas últimas semanas disse a um presidente de entidade filiada ao CPB que no futuro quero ser conhecido como o presidente que iniciou o processo de pacificação no esporte paraolímpico, que conseguiu mudar as relações existentes entre dirigentes do nosso movimento.

 Mas não fui uma voz isolada nesse processo. Realmente acredito na maturidade do nosso movimento e muitos se uniram nesse coro por novos tempos. Aprendi muito nesses últimos meses e sei que tal processo não será fácil. Será necessário manter o diálogo permanente com todos e entender o olhar do outro. Aliás, se colocar no lugar do outro é um exercício que rotineiramente devemos fazer para entendermos as diversas perspectivas que uma mesma questão pode ter.

 Agradeço aos presidentes e delegados das entidades filiadas ao CPB por acreditarem em nosso trabalho. Eu, Mizael Conrado e Luiz Cláudio Pereira certamente vamos trabalhar muito duro para retribuir esse voto de confiança. Temos uma tarefa árdua pela frente, mas certamente estou muito bem acompanhado por dois vice-presidentes multi-medalhistas em Jogos Paraolímpicos. Obviamente não fui atleta paraolímpico, já que não possuo nenhuma das deficiências que poderiam me tornar elegível para tal, mas tanto Mizael quanto Luiz Cláudio ecoarão a voz dos atletas dentro desta Diretoria Executiva. Além disso, como me disse por e-mail uma atleta paraolímpica após o resultado da eleição: “não é necessário ter uma deficiência física, sensorial, nem intelectual, para entender das especificidades do esporte paraolímpico, ter boas idéias, intenções e ser competente”.

 Realmente acredito nisso e também, que posso ser extremamente útil ao esporte paraolímpico brasileiro.

Andrew Parsons

Por fim, esta coluna vem desejar muita sorte aos eleitos e que possam conduzir da melhor forma este movimento que, apesar dos resultados, ainda precisa de muito apoio e de alguns ajustes.
SANDRO LAINA SOARES – slsoares@uol.com.br
[TIRANDO DE LETRA]
COLUNA LIVRE:

* No meio de um casamento
O horizonte não mostra mais que a penumbra anunciante de que a noite sem aurora não tarda. 
O coração pulsa vacilante, debilitado, sem esperança. A mente insiste em recordar as maravilhas vividas através de tantos e tantos anos, talvez buscando nestas lembranças um último alento, quando

parece que o fim do casamento é inevitável.

Na penumbra do horizonte seus olhos, como se presos a deslumbrante tela em que podem ver o filme da sua própria vida, vêem o adolescente que  espera sorridente pela namoradinha, expressão maior da ternura e da meiguice, que materializa o sonho da sua nascente felicidade. Vêem o esposo que, transbordando amor e ternura, toma nos braços a esposa querida em uma lua-de-mel que é o começo da eternização do seu amor.

Vêem, com o coração cheio de emoção, o pai que contempla sorrindo, orgulhoso e feliz, o primeiro filho que a amada esposa deu à luz, primeiro fruto de uma união amorosa. Vêem o casal que, zeloso, cuida da proteção e da manutenção da família que ama a cima de qualquer coisa, buscando no amor inspiração e sabedoria para pleno êxito em tão nobre missão. Vêem os risos de cada alegria somando-se às lágrimas de cada tristeza para forjar assim a fusão irreversível dos seus corações nos

labores de cada dia, bem como na realização ou na frustração de cada sonho. Mas, de repente, seus olhos são atraídos por uma luz muito viva, uma luz emanada de um amor que se tornou maior a cada novo minuto vivido e que se derrama sobre seu corpo fragilizado, penetrando até sua alma

amedrontada para dar-lhe força, coragem e bom ânimo dando-lhe a certeza de que ele não está sozinho na hora tão difícil. Com esta certeza, com este amparo, com este amor, ele vive aquele instante quase que  gloriosamente, compreendendo que poucos, bem poucos, conseguem chegar a

esta hora com tão nítida consciência de felicidade. Com o que resta ainda de energia em seu corpo, ele balbucia o nome da esposa querida, repetindo a jura tantas vezes feita: "Como eu te amo"! A mente se apaga.

Os olhos se fecham para sempre. Sua missão na terra está concluída. Mas neste instante, em vez da noite sem aurora, ele vê surgir esplendorosa manhã. As lágrimas que caem sobre seu corpo, agora inerte, aparecem aos seus olhos como orvalho que é água santa que faz a vida exuberar plena e

eterna, porque cai de um céu em que o amor é a lei suprema. E contemplando novo e radioso horizonte onde as imagens são todas de alegria e felicidade, aguardará pela esposa querida que, tão logo termine sua missão terrena, se virá juntar a ele sem que jamais a morte os separe, porque seu amor terá entrado na eternidade. Então, convertidos em uma fonte de luz inesgotável, farão com que a humanidade da terra possa ler no céu uma nova oração:

Glória a Deus no céu, e ventura na eternidade aos que sabem amar.
Ary Rodrigues da Silva
*Tristeza

    Acho que mesmo entre os que defendem a não implosão das escolas especializadas, dentre os quais me encontro, não há quem acredite que o internato seja o ideal, o que não deve ser motivo suficiente para que se exclua tal alternativa pois muitos não têm qualquer outra.

    Embora me refira a internatos de um modo geral, o único que conheci realmente foi o Benjamin Constant. Hoje, minha relação com ele é tão somente a de tentar enxergar um pouco da sua alma através das histórias que minha memória me traz.

    Tristeza, conheci ali e de modo superlativo e admito que trago algo de sua essência ainda em mim, o que não considero ruim pois a beleza da vida está mais nos contrastes ou na constatação deles do que neste ou naquele sentimento, creio. É o que alimenta a poesia que é o sal da existência contudo, não é da tristeza que quero falar aqui mas, do Tristeza.

    Se há algo em que um colégio interno é rico é em diversidade de personagens. às vezes chego a acreditar que houve na biografia do Nelson Rodrigues a omissão de sua passagem por algum internato pois, pra ter escrito todas aquelas loucuras, ele tem que ter conhecido algum, nem que tenha sido só de ouvir seus casos!

O Tristeza, (acho que o que deu a ele tal apelido foi o jeito de falar, tinha uma voz um tanto soturna, falava baixinho e era meio solitário) quando não estava só, se fazia companheiro de algum inspetor, no que era único. Aliás, na maior parte do tempo ele exercia a função, ainda que restritamente, de um agente de disciplina já que vivia ali pelo setor executando ações que não chamaria de menos nobre mas, menos trabalhosas como a de dar papel higiênico a alguém que lá fosse buscar, já que, então,  os rolos não ficavam disponíveis nos banheiros, sei lá eu porque.

    Outro dia, fazia minha caminhada ali pela Urca quando, não mais que de repente, não sei se me deparei com o Tristeza ou se foi o contrário. Fato é que nos falamos e, se ele me deu notícias dele, não as repasso aqui por não querer confundir nem a quem esteja lendo nem a ele já que o caso que vou contar se refere a um outro Tristeza ainda que, por pura coincidência, possa ter se dado algo que se assemelhe com o Tristeza com o qual me encontrei ou que se encontrou comigo, sei lá.

Estou tentando deixar isso claro pois, inclusive no caso que se segue, vê-se que o Tristeza tem o gosto de mover processos, quer dizer, o desse caso também, daí minha preocupação em dizer para o Tristeza, caso ele, na falta de algo mais proveitoso a fazer venha a ler-me, que o Tristeza em pauta é um outro e se não lhe empresto aqui alcunha diferente é por me faltar melhor a que ele realmente tinha. Que o Tristeza do encontro na Urca não pense que ele foi o único a gostar de estar na

seção de disciplina a distribuir papel higiênico pois, na história do Benjamin, decerto houve muitos e muitas tristezas, inclusive a maior delas que é a que ainda está por vir.

    Bom mas, vamos ao caso: Enquanto escrevo, penso se haverá um modo de abordar esta história sem ser deselegante porém, como dizem que viver é correr riscos, lá vou eu. Havia uma turminha reunida num dos dormitórios quando um espanto geral se fez pelo fato do Tristeza surgir por ali naquela hora (um fim de tarde) já que ele só aparecia por ali quando não tinha outra alternativa. 
E o mais espantoso é que procurava com uma urgência invulgar um colega que, então, já atuava

como causídico que, aliás, estava no grupo. A urgência do tristeza era notável e notória e aquilo aguçou a curiosidade dos circunstantes posto que o dito chamou o referido colega para um papo reservado. Deu-se porém que, de um jeito ou de outro, o caso ficou sendo sabido de todos com uma pitadinha de criatividade aqui outra ali mas, fato é que vazou, como diriam os ainda mais jovens do que eu, pra geral.

    Teria narrado o Tristeza ao então futuro brilhante causídico que por recomendação médica havia procurado a enfermaria com o propósito de tomar uma injeção. Isso era uma praxe então, não sei como andam as coisas agora mas, naquela época, havia sempre uma enfermeira ou enfermeiro de plantão, aliás, até médicos pois havia um que residia numa casa anexa ao Instituto. 

Bom mas, dizia eu que o Tristeza buscou a aplicação da tal injeção e lá encontrou, segundo seu relato, um enfermeiro que era, por sinal, muito boa pessoa. Tão boa que, possivelmente, isso  se tornasse para o próprio confuso, pois no afã de ser bom, segundo consta, se prestava a parcerias, hoje, tão comuns mas que, então, só se davam na maior das encolhas. Digamos que essas parcerias visassem suprir carências que, convenhamos, cada qual tem lá seu modo de supri-las. Bom mas, voltando à injeção, disse o Tristeza que tendo lá encontrado o tal enfermeiro ouviu dele a recomendação de que se deitasse de bruços na maca e, após ouvir o dito passar a tranca na porta, o que seria mesmo de se esperar, ouviu o pedido para que, por favor, ele descesse mais as calças, ou melhor, para que a tirasse por completo. O Tristeza obedeceu e o enfermeiro parece ter obedecido 

também a algum estranho instinto já que segundo a narrativa do Tristeza, não foi a picada da seringa que sentiu nas nádegas, aliás, nem foi nas nádegas!

Nosso advogado, após ouvir tão invulgar narrativa, não se conteve e perguntou:

    - Mas, e você, o que fez? Para qual teria ouvido a resposta:

    - já que tava eu deixei!

    - deixou! exclamou o outro.

    - Deixei porque quanto mais eu tentava não deixar mais eu deixava! Quanto mais lutava mais a coisa piorava! não sei se me entende!

    - Na verdade não! disse o outro tão perplexo quanto perdido.

    - E aí, o que é que você me diz? perguntou o Tristeza

    - eu! Disse o advogado.

    - É, quero saber se posso mover um processo contra ele.

Bem, para mim o caso terminou aqui pois minha falta de imaginação que se revelou inclusive quando não foi capaz de emprestar outra alcunha ao Tristeza desta história, o que poderá me trazer dor-de-cabeça, se revela maior quando não consegue atinar sequer com o que pretenderia o Tristeza com o tal processo que nem sei se houve!
Leniro Alves

OBS.:  Nesta coluna,  editamos "escritos"(prosa/verso) de companheiros cegos (ex- alunos/alunos ou não) do I B C. Para participar: mande o "escrito" de sua lavra para a redação  (contraponto_jornal@yahoo.com.br)...

[BENGALA DE FOGO]

COLUNA LIVRE:

Atenção: ...  cuidado no que você fala, pense bem no que vai pensar, fareje bem para os lados antes de qualquer gesto, pois, a bengala de fogo (paladina moral do mundo cegal), tem:"olhar de águia", " faro de doberman", " memória de tia solteirona", " ouvido de cego de nascença"...

Tome  cuidado, muito cuidado, a sociedade espreita, preserve nossa imagem...

*A garota do celular
  Estou andando quando de repente, alguém ao meu lado com aquela voz macia, carinhosa me pergunta:

- Oi, Tudo bem com você??? Eu ,entre assustado e satisfeito, respondi tentando fazer aquela varredura rápida na memória pois deixar de saber quem era a dona de uma voz daquelas seria até um tanto comprometedor!!!

- Tudo bem!!! ainda acrescentei um: melhor agora falando com você.

Ela então, segurando levemente o meu braço e continuando a andar ao meu lado, como quem está me olhando me disse:

- Puxa você sumiu!!! Me deixou com saudades. 
Meio desconfiado, meio sorridente e continuando a não saber de quem se tratava, disse com um

sorriso meio forjado.

- Pois é!!! 
Quando de repente fui forçado a passar do que houvesse de satisfação à perplexidade quando ela, segurando um pouco mais fortemente meu braço disse:

- Pera aí que tem um ceguinho aqui que pensa que estou falando com ele.

Enquanto eu gelava concluindo que ela estava falando ao celular, ela me perguntava:

- O senhor quer ir pra algum lugar?? 
Me deu vontade de dizer... mas, não disse. respondi simplesmente que não e ela percebeu que queria me ver livre daquela situação e me deixou em paz e nem mesmo o buraco que torci pra que surgisse à minha frente e que me coubesse inteirinho dentro dele apareceu. 
Pelo menos dessa vez quando eu o queria.

E aquele "ceguinho" reverberando na minha mente...

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram tornados públicos...

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

[SAÚDE OCULAR]

TITULAR: HOB (Hospital Oftalmológico de Brasília)

*Diabetes também deve ser tratada no oftalmologista

Taxas de glicemia descontroladas geram problemas de visão e podem evoluir inclusive para quadros de cegueira

Brasília, 22/12/2008- Falta de controle da taxa de glicemia (açúcar) no organismo pode gerar problemas irreversíveis aos olhos. Pequenas hemorragias e inchaços na retina, descolamento de retina, hemorragias vítreas (sangramento dentro do globo ocular)  e até cegueira total constituem o quadro de evolução da retinopatia diabética. "As manifestações, geralmente, aparecem 10 anos após diagnosticado o diabetes no paciente. É fundamental, portanto, o acompanhamento constante das taxas e avaliações anuais com o oftalmologista", alerta o especialista em retina Sérgio Kniggendorf, oftalmologista do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB). 

A evolução da retinopatia diabética não segue regras. A velocidade do quadro dependerá do controle da taxa de glicemia e dos tratamentos realizados pelo portador do diabetes. 

Caracterizada por alterações nos vasos sanguíneos da retina, a retinopatia diabética se evidencia por meio de lesões ou edemas que podem causar desde pequenos sangramentos até redução e perda da visão.  É na retina, localizada na superfície interna da parte posterior do olho,que se concentra importante quantidade de vasos pelos quais passam sangue e oxigênio. 

Periodicidade - "Após a descoberta do diabetes, o ideal é visitar o oftalmologista uma vez ao ano e realizar o exame de mapeamento da retina. Já, nos casos em que o diabético apresenta um quadro avançado dos efeitos da doença na visão, as visitas devem ser mais freqüentes, duas vezes ao ano", explica o médico.

De acordo com Kniggendorf, cada estágio tem suas características específicas. Na fase avançada pode ocorrer o descolamento da retina que é causado pelo crescimento desordenado de vasos sanguíneos e de membranas. "Esse movimento acaba "enrugando" a retina, o que a afasta da sua posição original e desencadeia o descolamento de retina", explica.   

Medicamentos - O especialista chama a atenção também para os medicamentos usados no tratamento da retinopatia diabética. "Os medicamentos antiangiogênicos, que agem diretamente nos vasos sanguíneos da retina, constituem o tratamento mais avançado para a doença. São aplicados na região ocular (intra-ocular)", explica.

Os antiangiogênicos usados no início da retinopatia diabética, no surgimento dos edemas, os dissolvem desinchando a retina. Além de ser usado no tratamento, é aplicado ainda no procedimento pré-operatório. "Cinco dias antes da operação de descolamento de retina, é aplicado de maneira intra-ocular o antiangiogênico. Essa ação servirá para diminuir o sangramento e facilitar a remoção das membranas que deformam a retina", conclui.
*Cuidados especiais com os olhos levam ao melhor desempenho na hora de estudar

Luz adequada, pausas periódicas e ajustes nos óculos melhoram o rendimento quando o momento é de aprender
Brasília, 26/01/2009 - O ano letivo começa em fevereiro na maior parte do Brasil e tão importante quanto garantir o bom desempenho escolar é evitar ou agravar problemas de visão. Isto é possível a partir de determinados cuidados e hábitos. Intervalos regulares, óculos ajustados, lágrimas artificiais e iluminação adequada levam ao melhor rendimento durante a leitura, comenta o oftalmologista Mario Jampaulo, especialista em refração do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB). 

Iluminação - Segundo Jampaulo, é sempre mais confortável estudar durante o dia já que o aluno dispõe da luz natural, a ideal para esta atividade. No entanto, se o estudante só tiver a noite livre para aprender, deve criar um ambiente saudável de estudo para não transformar este hábito em um fardo. "A má iluminação ou excesso de luz provocam cansaço visual e diminuição do rendimento do estudante. O aconselhável é que a lâmpada esteja a distância aproximada de 50 centímetros de altura do local de estudo, sendo que a luz deve incidir pelo lado contra-lateral à mão que escreve. Nesta posição, 60 watts de potência na lâmpada são suficientes para iluminar o ambiente de leitura de forma adequada", descreve. Quanto ao tipo de lâmpada, o oftalmologista aconselha as incandescentes, similares à luz solar, com a qual as pessoas já estão acostumadas a desenvolver suas atividades.
Piscadas - O oftalmologista do HOB chama a atenção de alunos que passam horas ininterruptas diante dos livros ou do computador e, inconscientemente, vão esquecendo de piscar. "Indivíduos concentrados na leitura reduzem em até 80% a freqüência do piscar. Normalmente, as pessoas piscam de 20 a 25 vezes por minuto. Durante a leitura, chegam a piscar de 4 a 5 vezes no mesmo período. Essa mudança leva ao desgaste da superfície ocular por conta de sua superexposição, causando ardência, vermelhidão e cansaço visual para o aluno", adverte. Jampaulo diz que, dependendo do caso diagnosticado, a esses quadros os oftalmologistas recomendam a utilização de lágrimas artificiais para lubrificar e preservar a superfície do olho, a córnea.  

Lentes - Além dos cuidados com a iluminação e com a lubrificação dos olhos, o estudante deve ater-se aos pequenos erros refracionais, que por ventura possua, porque podem ocasionar desconfortos e afetar o rendimento durante a leitura. "É importante que os estudantes passem por uma avaliação oftalmológica mais criteriosa para evitar desconforto", alerta o médico. 

Pausas - As pausas periódicas são importantes para descansar tanto a visão quanto a mente. O médico recomenda uma pausa de pelo menos 5 minutos a cada 50 minutos de estudo, para que o estudante relaxe a musculatura intra-ocular, e assim, tenha um melhor desempenho visual. 

Alerta - Muitas pessoas têm problemas de visão e não sabem. A demora no diagnóstico, além de agravar o problema, pode trazer muito desconforto na hora de estudar. Jampaulo aconselha que os estudantes fiquem atentos a sintomas indicadores da necessidade de uma visita ao oftalmologista. "Fadiga ocular, visão embaçada, dificuldade na mudança de foco perto/longe, sensação de peso nos olhos, dores de cabeça, sensação de olhos secos, vermelhidão, ardência e lacrimejamento são alguns dos sinais de que alguma coisa pode estar precisando maior atenção", alerta o especialista do HOB.

SERVIÇO

Hospital Oftalmológico de Brasilia (HOB)

L2 Sul - Bloco G

Tel. : (61) 3442- 4000

www.hobr.com.br
*Volta às aulas: hora de avaliar a visão de quem será alfabetizado

Dificuldades de visão podem comprometer o desenvolvimento intelectual da criança para sempre 

Brasília, 22/1/09 - Há três momentos cruciais para avaliar a visão da criança e garantir que seu desenvolvimento ocular não acarrete problemas à formação intelectual e operacional para o resto da vida. A primeira avaliação oftalmológica deve ser feita ainda no berçário, trata-se do teste do olhinho. Não havendo nenhum impedimento à passagem das informações por meio da retina do bebê, ele deverá retornar ao oftalmologista somente antes de completar o primeiro aninho para um exame geral de acuidade visual. Estando tudo certo, a terceira visita ao oftalmologista é indicada às vésperas de ingressar na escola para a alfabetização. 

A oftalmo-pediatra do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB), Dorotéia Matsuura, alerta que muitos problemas de visão ocorridos na fase de alfabetização, "são confundidos, pelos pais, com preguiça ou pouca vontade de estudar". Ocorre que a criança que tem dificuldade de leitura ou baixa qualidade de visão não consegue acompanhar o ritmo dos colegas e isto é grave, observa a médica. A criança que parece desligada, sem atenção e apresenta grande dificuldade em aprender, pode não estar demonstrando uma incapacidade "natural" de aprendizagem, mas uma barreira visual que a impede de ter acesso ao conhecimento.   

Os indícios de deficiências visuais em crianças são vários e podem ser percebidos pelos pais e professores. "Em casa, por exemplo, quando a criança chega muito próximo à televisão, sente dores de cabeça constantes, tem que franzir a testa para conseguir ler ou enxergar algo e esfrega os olhos com frequência. Na escola, demora para copiar as atividades, falta com atenção ou sente necessidade de sentar muito perto do quadro-negro", lista a médica ao observar que o período final de férias, bem como os dias que antecedem ao ingresso da criança na escola são ideais para a avaliação oftalmológica. Quando a criança vai para a escola, iniciando o período de alfabetização aparecem as primeiras mostras de dificuldade visual e os pais devem estar atentos aos sinais indicadores.  

Cenário - Segundo dados do programa Alfabetização Solidária, que datam de 2006, o equivalente a 22,9% dos casos de abandono escolar entre alunos do ensino fundamental da rede pública devem-se à dificuldade de enxergar. As patologias que assombram a visão dos pequeninos são muitas. Mas entre as principais estão os erros refracionais (miopia, astigmatismo, hipermetropia), a ambliopia ("olho preguiçoso"), o estrabismo e a insuficiência de convergência. Os casos podem ocorrer simultaneamente, mas cada um exige tratamento específico.  

Ambliopia - Dorotéia lembra que "o ideal é levar a criança para uma consulta de rotina ao oftalmologista uma vez por ano, porque caso seja detectado algum problema, quanto mais cedo for tratado, maiores são as chances de cura, uma vez que o olho humano adquire sua forma definitiva aos sete anos de idade". A médica adverte que o mundo da criança é um universo próximo. Os objetos são visualizados bem de perto, o que dificulta a percepção dos pais sobre problemas existentes na visão de um bebê, por exemplo. Mas um caso que desencadeia baixa visão, quando não tratado em tempo, é a ambliopia. A criança amblíope vê pouco, pois um olho ou os dois, não se desenvolveram normalmente. A não correção até a idade limite de sete anos vai impedir o foco nítido das imagens na retina e este o olho não terá visão precisa na idade adulta.  

Teste do olhinho - Algumas dificuldades que impedem o bebê de tornar-se um adulto de boa visão já podem ser detectadas no próprio berçário, nos primeiros dias de vida. Entre essas estão a catarata congênita, tumores intra-oculares, glaucoma, retinopatia da prematuridade ou outras situações que podem ser identificadas pelo pediatra por meio do teste o olhinho e, quando tratadas precocemente, nas primeiras semanas de vida, podem proporcionar melhores chances de desenvolvimento da visão, observa a oftalmologista do HOB, Virgínia Cury. O teste é lei no Distrito Federal desde julho de 2008.

Virgínia explica que para a realização do teste do olhinho é necessário somente um oftalmoscópio na mão de um pediatra. O feixe de luz emitido pelo aparelho, quando não há nenhum obstáculo à visão, chega até a retina e ao ser refletido, faz com que o 

examinador perceba um reflexo vermelho. "A ausência desse reflexo é sinal de que pode haver alguma alteração congênita e, nesses casos, a criança precisa ser encaminhada ao oftalmologista com urgência", explica a médica do HOB.
Mais informações

ATF Comunicação

Assessoria de imprensa do HOB

Contatos: Teresa Cristina Machado

               José Jance Grangeiro

Tels.: (61) 3225 14 52 / 9983 9395

www.atfcomunicacao.com.br

 HOB ( atfdf@uol.com.br)
[CLASSIFICADOS CONTRAPONTO]

 COLUNA LIVRE:
***

Para ouvir quinze demonstrações do CD MARAVILHOSA GRAÇA do ex aluno do IBC,

Rubens José Rodrigues Marshall, acesse o site:

www.musicultura.com.br

Para adquiri-los, deposite 12,00 (sem correio) na conta:

Banco do Brasil

Agência: 2207-1

Conta: 6.193-x
Favor enviar um e-mail confirmando o seu endereço e o depósito no contato:
rubens.marshall@itelefonica.com.br
e será informado do valor total do CD.

Skype: Marshall_music

msn: Rubens-777@hotmail.com
*MANUAIS DE INSTRUÇÕES

    Encontre,  instantaneamente,  o  seu  manual  de  usuário,  guia  do usuário, manual de instruções ou manual do proprietário!

http://manual-de-instrucoes.com

    Nessa página você será capaz de, facilmente, encontrar os  guias  de instrução e manuais do usuário de que você necessita.
TODOS OS GUIAS POR CATEGORIA

*Eletrodomésticos - *TV & Áudio- *Carros & Motocicletas- *Telefones - *Computadores-
*Câmeras & Vídeo - *Música - *Esportes - *Casa e Jardim - *Videogames & Software

*Jóias & Relógios - *Bebês & Brinquedos - *Higiene & Saúde - *Outros
Informe a marca e/ou a referência do produto e clique no botão "Procurar"

Marcas de guias do usuário mais procuradas:

manual ACER- manual CANON- manual de instruções CASIO- manual ELECTROLUX -

manual FUJIFILM- manual KODAK - manual do usuário KONICA MINOLTA - manual LG -

manual MOTOROLA- manual de instruções NEC- manual do usuário NIKON- manual NOKIA -

manual de instruções OLYMPUS - manual PANASONIC- manual PHILIPS - manual SAMSUNG-

manual SONY- manual SONY ERICSSON - manual YAMAHA- manual SIEMENS 
- manual de instruções JVC - manual do usuário SANYO- manual do usuário TOSHIBA
Procure Fabricantes

A- Acer , Asus , Apple , Alcatel , Aastra , Arthur Martin , ...

B- Blaupunkt , Brother , Brandt , Blackberry , BMW , Benq , ...

C*- Canon , Casio , Clarion , Cisco , Citroën , Candy , ...

D- Denon , Dell , D-Link , ...

E- Electrolux , Epson , Elna , ...

F- Fujifilm , Fujitsu Siemens , Fagor , Ford , Fiat , ...

G- GE , Garmin , Grundig , ...

H- HP , Hitachi , Haier , ...

I- IBM , Icom , Indesit , Iriver , ...

J- JVC , Jensen , Jabra , JBL , ...

K- Kenwood , Konica Minolta , Kodak , Kawasaki , ...

L- LG , Lexmark , Lenovo , Logitech , Lexibook , ...

M- Motorola , Moulinex , Medion , Mio , Marantz , Mercedes , ...

N- Nokia , Nikon , Nintendo , Nec , Netgear , Navman , Nad , ...

O- Olympus , Oregon Scientific , ...

P- Philips , Panasonic , Pentax , ...

Q- Qtek , ...

R- Ryobi , Renault , Roland , ...

S- Samsung , Sony , Siemens , Sony Ericsson , Sharp , Sanyo , Sega,  Seb  , Singer , ...

T- Thomson , Toshiba , Tomtom , Texas Instruments , ...

U- Universal Remote Control ...

V- Volkswagen , Vedette , Vtech , ...

W- Whirlpool , ...

X- Xerox , ...

Y- Yamaha , Yaesu , ...

Z- Zanussi , Zyxel , ...

        3M , 3Com , ...

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contacte a redação...

[FALE COM O CONTRAPONTO]

CARTAS DOS LEITORES:
*Olá:

Meu nome é Tereza Cristina Rodrigues Villela; soube pelo programa "República das Letras", da Rádio Dosvox, sobre o jornal e gostaria de recebê-lo mensalmente.

Um forte abraço

Tereza Cristina

*Caros companheiros de lista:

Sou Tereza Cristina Rodrigues Villela, de Ibitinga, SP, estudante de Pedagogia, me formo em janeiro e tenho acompanhado tanto daqui como em congressos, seminários e encontros as lutas por inclusão e acessibilidade e é tanto por isso, como por saber da qualidade das idéias que aqui são trocadas que vim a essa lista.

Eu ouvi o República das Letras, do Valdenito, pedi o Contraponto e ele ao me enviar falou sobre a lista, que eu já conhecia através de amigos e de e-mails encaminhados, só que não me dava muita coragem de entrar quando pensava que tinha que passar por aquelas imagens de letras, que meu leitor de telas não alcança e que minha baixa visão não dá conta de saber quais  letras se escondem por trás daquele traçado surrealista. Mas como ao enviar o Contraponto, o Valdenito disse que me cadastrava, achei ótimo.

Muito me orgulha ocupar a poltrona 103 dessa lista!

Espero poder trocar idéias, aprender muito e sobretudo contribuir de alguma forma para nossas lutas.

Um forte abraço inclusivo.

Tereza Cristina

---

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para: contraponto_jornal@yahoo.com.br

* Todas as edições do Contraponto, estão disponibilizadas, no site da Associação dos 

 Ex-alunos do IBC

(www.exaluibc.notlong.com), -- entre no link contraponto...

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento...

* Venha fazer parte da nossa entidade: ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT(existem vários desafios esperando por todos nós)... Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  DEFESA dos DIREITOS dos deficientes visuais.

* Solicitamos a difusão deste material  na INTERNET, pode vir a ser útil, para pessoas, que, você, sequer conhece...

*REDATOR CHEFE:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

**********

